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lari nica na
H*J iBj E _)iê,-,,: ��. "W�� IU;JQIIí'.lI DAMASCO,l (U, P,) - O comando das tropas britânicas recebeu�

-

ordens tPara intervír nos confl itos entre franceses e sirícs, afim de rnan-

Alijo ça m'1(i'I'I�1 f' Irl· arlil ter a ordem.
,

. I:tO .

-',' BEIHUTH, 1 (U. P.) - Pronunciou-se hoje 'il greve geral.,

lU", ' '

'

"

'

DA�'lASCO, 1 (U. P.) - O Parlamento Syr-ío telegrafou a De Gauãle
, pedindo que faça recolher as tropas francesas' aos respectivos quartéis,-LONDRES, 1 [UP]",_Revela-s que a próximo reunião �g C�urc�iII, lrum�n I aPh!���;li;i�UdePJUJ1hO�:i:�;oa'I:�áS:I:!�:;t�����bl:���l:��:.ac�!�

: e laliu serà assinala�a pela publicação .de uma aliança militar entre a logla� ���d�, ��������:::��1�'�:�1::1�sd:�n!:��s,d�:i����S�:d�::�' =ll1i:;lli:J;��=
terr� Est2doS Unl·dos e � RU(ls·,� p�ra assegurar a Paz no mUR�D PÓSi�:�',edita"Se qué os sidos estão decidid�s ,� impedir que a FrançaU, uU Du u u U, . II '. •

inantenha uma posição "privilegiada" em seu pais ou no Libano. A po-

"0-- r- I�en'e 'C'c'lull·O Vargas c'm J'-UI�Z �e fo' ra' :!Ç!�I,�ll:i�:���:�:�sq����a��:���l���tSe������i��g:�!C:u:�:f��:�1:��:

reSl" trangeíras. Isso é considerado incompatível CCJI!ll uma Independência,. ,

completa, Com efeito, esperas' bem inflÜrmadas estão convencidas de que'.

"." .' enquanto ai Inglaterra e á França pretenderem domiar o Oriente Próxi-
,ii "' V'## '\wwiííií_íígM*SE' Rio, l' (A. N.) - O Presiden-

I
mo os arahes resistícão às suas tentativas. �Iit E}'EiÉ 'M(;'H .,: ,_ � ,-==-= "li

R
,te Getúlio Vargas, esteve ontem A França de hoje é um país fraco em rel-ação ao Oriente Próximo e,

O GOVa:'RNO AR'GfNTINO MOOlflC4 A em Juiz de Fóra, onde foi aS-Ja despeito de todas as suplicas ii sua gratidão os sírios se acham r-esol\, l '

.

I

'

• sístír a inauguração de
.

um ; vides a por um 'fim ao dominio francês na Siria e Líbano .. A posiçãoMONTEVIDE'U, 1 (UP) - Espera-se que o govêrno monumento que, para assma-, francesa na Siria foi enfr-aquecida por três elementos que parecem tor-
'..argentino anuncie, nos próximos dias, modificações no esta- lar o seu govênno mandaram nar quase sem esperança quaisquer conversaçôes entre os franceses e
'tuto dos partidos polítícos.. erigir' os trabalhadores da im_I sírios, neste estagio:

-

do' t
portante cidade industrial.

. I; I - A quéda do prestigio francês 110 Orrente Próximo, depois da

G'enerailS C_OO. en� n._S· a mor .e Falando ao povo, o Presl-. derrota de 1941}. Como os alemães. 'os acabes te(;,111 admiração natural

U IIU U dente
.

anatematizou os (lesor-1 �1.11 fi-ir-Qa, apenas pela força;
deiros e ambícioscs, enaltecen-I II '- Os tradiciouais defensores da França, membros das minorias

ATEN A S, 1 (UP)- O Tribun�l Militar co_ndenou á pe- do a lealda?,e dos op�rár1os à cristãs ?;a.Siria e. Libáno, estão �gora ao. I!ado dos l:mçuImanos �l\(). esfor-na máxima dois generais gregos, cuja colaboração com os. ale- causa nacional. E disse

tex-,' ço patriótico conjunto de conquístar a' liberdade 'para os' seus passes. A
mães ficou comprovada.

'

tualmel1te:' j formação da União Pan-Arahe não amedrontou os cr-istãos do Ocicn.r-==:....:.:.:..:...:....--::....-----------:
...

---------
---"Aproxima-se o fim do I Próximo, mas forjou um elo entre eles e os seus compatriotas arabes,S'oluCllftona'rá O Impasse meu govêrno, sem que eu tenha: que se comprometeram a respeitar as minorias que vivem dentro <ias

desejado ati procure continuar' fronteir-as dos Estados arabes.
. S. FRANCISCO, 1 (UP) - Acredita·se que a proposta 1110 pod:er". III - A França está pr-áticameute isolada na defesa das suas posi-�, brasileira, de revisão períodica dos estatutos do, Cons�]ho de O grande brasileiro afirmou ções 110 Oriente Próximo. Para a União Pan-Arahe, que foi constituída

.: Segurança Intern.ac!on�l, cada cinco anos, solucione ,o Impasse publica e solenemente que o .no Cairo com ajuda dos ingleses, significa que a Inglater-ra dificilmente
:existente na ConferenCIa.

. 'seu desejo é voltar, quanto an- apoiará 1:ID1 país europeu que se oponha aos interêsses arabes._ ...._.-.--

·_--O-�·
'

dites à tranquilidade da vida A partida dos franceses .na Síria, ademais, si�:tÍ<fjca que a InglaterraBombardc·lo de sa 3, em nraoue esca a pri�ada, pois já' prestara· ao se afastou do seu vizinho às vezes embaraçado.II U Y paí-s os serviços que I'he foram
GUAM, 1 (UP) - Uma grande força aérea americana íncumbídos, como homem pú-

atacou hoje a importantle cidade japonêsa de Osaka, causando blico.

dTiberà�ãvel·à
.

Yen�a �e ��nicilii 'I-UR---'-m�-""-M�-
Pletame:t�����d!I����Ja (�ne�cRf�!i�!e t���� �:rt.=: SOLlDftRIEDAUf

., 'cias e drogatüis. . 'I
'

Ges.to nobre, eloquente na sua-

Re G�ulle' lia' ref nOD,IDU !I W�� hington ����I(�c��a��u�:r���3ill�;og�st��aa��
U . U VpU Ub U lI�lInl ��s ���,,P��'�llEm����o ;��)tr;��

WASHINGTON, 1 (UP)-Informa·se que o General De hiani e Luiz deI Castilho.
.

'�b C d Realizando lima interessanteGaulle já respondeu a nota amerlCana so re a qusa ao a
,nespepal no teatrinho do Edu-

S-yria. Não se divulgou o texto da nota. '
•

candário Santa Catarina, em ex-
-

ponh.nea demonstração de 0]-

i
"'"

d"vulo6t.. d� � DAta truismo cristão, aquele elencoOt I 11 a,-· - A U
, mÜlO'ron a lrisl,e situaçã·() rias

PAB'IS 1 (UP)-FOI' publl'cada esta matlhã a nota do eriançi.nhas' do prev,entório, em
•

.

mOBwll,t,os dc sã alegria.
Departamento Norte-Americano a respeito da Síria. Zeca Pitanga e Ohico das Três

Lagoas, dois caipiras e.ngraça-

lib8rt�d8s OS nri"lloneSlrOS l·t�li�nos �!�����I�d'ol\�sel;;����J'�OSesPie�t��l��:
, I II uUÚ P hl II

.

U lU ,d(�ej:��l �oZ�{��aJegcl������I����r-
ROMA 1 (UP) - Oficialmente foi ,revelado que o go- prete dE; �mnbas 'e cancionista,

, .

r b t t d -respectivamente fizeram fer-
vêrno, de acôrdo com os aliados, resolveu 1 er ar o os os

mental' Õ êxito, 'com diversos nlJ-
prisioneiros italianos. meros. E pa,ra suavisar a nostal-

gia dos rincões distant(;'s, na r.{'- .... Versões aqui cOl"l'entes atUantam que o �finlstro :i}farcoll-

N t
'

C pl'tal I·iponesa cordaçã0 da "llrotada Osvaldo des :Filho deixará o l!.lnistério' elo Trabalho, afim de segÚir à

OVO a a�.ue a �
.

C:;1_ld:ls e l\fário ,Alv.es: locaram

U excelentes lliuneros nos seus má- EurOl)a cllefiando uma missão especial do Govêrno brasileiro,
gicos violões. incumbida de éstudal' a legislação traba.lllista européia, comis-GUAM, 1, (UP)-600 fortalez'as-voado,ras, acompánha.das O diretor d.o 'elenco é o 11OSS0 - ,

C I"ão será integrada pelos senhores Marcondes Filho, como clIe-.

T
.

d
.

d de quantIda ,cont('l'l'fll1eo ::\1ilton aldas
de caças atacaram hOJe OqUlO, espe]an o gran -

jll1é'tl cem por cento - que can- fe, Arnaldo Sussekind, OSCUI' Saraiva e Seg'adas Viana, e teráde de- bombás. tou as belezas naturais de rIo-
séde em Paris.rianópolis.

. ,.

.
.

Espernmos ([ue o nossC' 'J)Ubll- 'l'amhém se informa gue o lll'ofessol' AnlÍsio Teixeira será
,co t.ome boá nota do e:kpo.ntâneQ

t 'h
. - O substituto do ministro Gustavo Capanema na pasta. dá Edu-�esto e

. .aJlIpare�. cm I'e ri< tÍlçao,
os modestos artIstas. cação. O prof. Anisio e�contra se atualmente na Bahia, tend()

-- Acompanharam os artistlls sido secl'etário da Educapão no Distrito Federal e oCllpado na-,do Parque Estrela do Sul, su- Y

gerindo o espetáculo, os srs. AI- quele Estado postos dê destaque. A notíchl, no ent-ll1nto, foie.ehia'lles Vidal de SQuza e 1-el1e11-
. ,transmiti.la com 9S devidas reservas.le Akcbiadcs de S'ruzB Fl��it�a�s.:��__�__���� ��_����__���__�_

t

Cessaram as �ostilma�es I
rARI�,. 1 fUP).,.,O Secretario 00 General De Gaulle
�eu a conhecer / á imprensa' �ue as forcas frán-
cê�as no levante JCCe�Crâm or�cns oe cessar as
hnstm�a�fS e rccol�erclH .. se aos seus'. quarleis.

. MD�ificaçõ�s nó MinistérioJá RIO, 1 (A Gazeta) - Anuncia-se qne n. vag'a de Rubem
nosa, no Tribunal de' Apelação do Histrito Federal, sed pre
enchida l)e}o Ministro Gustavo Capanemn, qne há doze, anos
está à frente do lUinistél'io .Ia Educação. ,Também se tl-Íh'ma,
que, em consequência. da aposentadoria dos ministl'os E(luardo
Espinola e ne�to .1e }<'al'ia, serão nomeados para o Supremo
Tribunal Fedel'al, os (lesembarg'atlores :Rubem Rosa e Lafaiete
de Andrade.

Esforco comum contra o Japão
.

LONDRES, 1 (UP)-O Primeiro Ministro da H?I!lnd8
'externOU a necessi�ade de se formar uma força expedIClOna
ria bolal�desaL_l2ara' derrotar o Japão. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sua Santiàaàe falará hoje
CIDADE DO VATICANO, 1 "Cu. P.) - o PAPA PIO SENHORA OLG� SUL�IVAN FALECOIENTO\ hoje, �om inici<? ás 21 horas,'�

XII FARA' UM DIBOURSO, PELO RADIO, PAHA TODO O Transcorre .hoJe o anrversa- MANOEL NICOL,AU KAILI anunciada noitada cdansanie
MUNDO, AMANHÃ, DIA DOIS DE JUNHO. O DISCURSO rio natalício da distinta senho-

.

Faleceu em Curitiba, o sr. promovida pelo valoroso Tir;
SERA' DIRIGIDO DO COLEGIO DOS CARDEAI_S, QUE LHE ra Olga Kirchner Sullivan, Manoel Nicolau Kaili, filho do de Guerra n040, em beneficia
PRESTARA' UMA HOMENAGEM, POR OCASIAO DO DIA digna esposa do nosso presa- sr, Nicolau Kaili e de d. Maria das obras que se' processam
DE SANTO EUGENIO, SANTO ONOMASTICO DO PAPA. do amigo professor Milton Savas Kaili e sobrinho da exma. na sua caserna .

.'-"-'- Eduardo Sullivan, lente do sra, d. Oristina Atanasio. As senhoritas que foram espe-

'Ca,pitão Cícero M..

arques Instituto de Educação. e da O extinto era muito relacio- cialmente convidadas, terão in-
Acaderlba de Comercio de Santa nado nesta capital e, ha alguns gresso livre e mesas reserva-

Por motivo de sua recente classiticação no 19°. B. 0.- Catarina. anos, residia em Paranaguá, das próprias. "

com séde em Cuiabã, capital do Estado de Mato Grosso, dei-: Apresentamos a aníversa- onde chefiava importante firma. Sendo 'essa <soirée> exelusi-
xará, dentro em breve, Florian6polis, '0 sr. capitão Cícero Mar, ríante respeitosas felicitações. comercial.

.

va do Tiro de > Guerra n040
ques, do Exército Nacional. . Sua morte foi geralmente os associados do Clube 15 d�

Milito embora venha servindo nesta Guarnição há ape-' SRA. OLGA DE FREITAS sentida. Outubro pagarãc ingresso e
nas dois anos, o SI'. capitão Oícero Marques conseguiu, pelo , CARDÇlSO. I Aos parentes e amigos en- mesas, que poderão ser adqui-
seu fino trato e c t ,':1 t.er· ilibado, grangear ii estima dos floria-

. Transc?�re hoio o aruversa- viamos ainceras condolencias rides na Livraria Central � na

nõpolitanos que Iam -ura m seu afastamento.
'

rIO natalício .da exma. sra. ,d.
'

- ';'2,��. entrada do Clube.
'

I�=: fi' J·-lürd�.""'I!.'ífr\D) �i f""t'E"I"l�"R' ftL' 'l,p�t�:J.i:�sp�l�fJ.:;� ::::�:a::�:.:�::.a A u���:o���a:eB:,�:·�.��.lb@
. C.' Ramos & C.";;a. Dláfrlbuldur es C Ramos & eta

: gA Capital>, que tem diversas u

_______iiiiiiiíi IfiliaisFfo .interi�� e. sua séde
PET,OS C1'JURER C P O RGn�to VJ'!iRllRio, 29 (A. N.) - Os Tribunais tomou algumas providências preh-I

em .o:lanopo,ls.. CLUBE R I IMOENSE
.".. "1U1 ,m",

Eleitoruis comecarão a ser instala- minares .ne conf'erêrrcia que deverá I
A distinta anlver�arlante re- .

]
. -" [.

á..
ter C.Ol11 o ministro José Linhares;' ceberá, na oportunidade, pro- Terá ugar .no proxuno s -

'dos, possivelmente ainda esta se-
Ql1C é o pr-esidente nato Ido Superior vas de estima e consideração. bado, hoje 3 de junho, com ini- Convida-se os srs, socios pa-

mama. O Tribunal superior, que é Tribunal , que assentará as .normas . _ cio ás 21 horas, no simpatico ra a sessão de Assembleia Ge-
:um� espécie de cupola dC? sistema, perf_:eitas ai serem postas em =. JOSÉ BENTO Clube Recreativo Limoense ral, a realizar-se domingo, 3'
sera naturalmente o prrmeiro a cuçao prontamente. Calcula-se rrue :

O
' ..

d
.

é d t de Junho, ás 10 horas, na sé-.funeionar, pois dêle depende o re- se apresentem para serem- registra- .

dia .de hoje
..

assinala o uma �ran e f?OIr e '

.

ansan e
d

.

gistro dos partidos nacionais e nu- dos uns vinte partidos de ambito anrversarro natalício do nosso oferecida aos <Veleiros da e da Sociedade B. e R. Uní
merosas providências sôbre o aliso nacional e para mais de cento e .estimado conterraneo sr. José' Ilha'. ão Operaria para a posse da

;!ronento�. O Ministro da Justiça já cinquenta estadllais desses p;lrticlos., Bento, funcionario do Serviço I D?m�ngo have.rá �ma ani- nova d.iretor.ia. -. .

IDU'mOr·O'S mortora "m n�m'�sco I�ra��z �ec!�;�:: d�S �����;'��!�S���6 �����.gaeIra, cªmIF;G��e�o;�{;AvJ;orIa.
� II "il II . Uu U amigos, manifestações de apre-

-

0
• '

,

,

" e
. Iço e simpatia. CANTIS�AR�OREAT�VO.F·"ID,�trtbU\dOreS C R�m()g & ela

LONDRES, 1 (UP) - A reação popular em Damasco' - �ssa símpatíca e vítoríos., ,

foi imediata e são numerosos os mor�os. Part� da cidade foi in� SARGENTO:WALDEMAR socledad� r.ecreatlva e �SPO,tl- OT .M'O N1=60(10 '

cendiada, faltando pormenores em VIsta do SIstema de comu- NASPOLINI va do dls.trIto de EstreIt�, ofe-1
ã L

nicações ainda interrompido. ' recerá hoje a�� seus assoeíados ,

Transcorre hoje a data na- e.ex_mas. fa.IDlhas, um� � rl:lm�� I Vende:se o muito afreguesa
talicia do nosso distinto con- dissima <soirée>, com, mIClO as j do emovimentado c Praia Hotel>
terraneo sr. Waldemar Naspo- 21 hora.s. �e�á a?r11hantada; instalado na afamada e mara
Uni, sargento radio- telegrafista. pelo afinadissimo Jazz do ma- vilhosa praia de. Piçarras, na

estro On?fre.. .

". estrada geral de Joiuvile-c-Ita- r

NEY LISBOA Haverá oníbus após o ter- [ai, Ver e tratar na localidade
Festeja hoje seu aniversario mino da mesma.

'. acima, com o sr. Leopoldo'Fleithnatalicio o intAligente menino
A SOIRE'E DO CLUBE 5 IqÍle.t�rnbem poderá explicar o

Ney J.. isboa, fí};ho do noss..� p�e- HOJ'e, com inicio ás 21 horas, motuo da venda. .

sadO cODjtérranea 'sr. Osm LIS-
boa, funcionario da Defesa Sa- em seus salõ�s, o Clube 5 de

nitaria Vegetal e de sua exma. Novembro, fará realizar uma

esposa d.Ma:da da Cunha Lisboa brilhante soiráe, com o formi-
_ davel "jazz» do tncomparavel

Festeja hoje seu natalício a Moacir. A diretoria do 5 ho
graciosa senhorita Olga. de' menageará nesta noitada dan

Araujo Ohagas. santa a diretoria do seu· gre-
mio, que é a gentil senhorinha uma casa-até 60.000,001-

. Fes�ejou ontem seu primei- Oarmen Ouriques.
1'0 aOlversario natalicio o in. As mesas estão send0 vendi· cru.zeiros. :v

teligente e robllsto Adernar das a Or$.10,OO e para esta Informações nesta re-
Nunes Pires Junior, 'filhinho soirée, estão convidados todos dação.

.

do no d' Ad lOS associados .------- .........----- ....- ...-

sso presa o amIgo �-·I
.

-

I

R
.

Ven
mhfir Pires, 10 píloto da MarI- I Clube, Ui dl1l'; Outubro

. AD IO... de-sCeA�m;[_n fi Mercante e de sua exma. I
"

marca € I.,

espo de. I Melo N Pires I Na séCle sOelal do Clube 15, QUE:.> em perfeito ,estado. por

A%a . on�ue a

os' seu� de Outubro, gentilmeute cedida Cr$ 40000 A trat�r com OS.

a
. e�ahr o feretcell a

d do pela sua diretoria, terá lugar MAR ,PORNEROLLI.
mIgllln os ar a mesa e �

��.
'

�,.�

::?:::�����to�a:���;::a�oo� TnlRO lVARO �e· ARYAlHO
Pro tenor Nunes Pires e Fran
cisco Mélo que, como os pais
de Adernar, receberam inume
ras felicitações.

I.

FLORIANOPOLIS

BEIRUTE, 1 (UP) - A população de Damasco está

agora tranqui!� ap6s a cessacão da luta.
----�----------�---

Centro Acadêmico
"JOSE' B ITEUX·'

Realizar·ss-á, hoje, à� 19 horas, no salão nobre do Insti:
tuto de EdJcução desta Capital, uma sessão de assembléia ge
ral, na qual será re'Jcganizado o Centro kcadêmico

_

«José
Boiteux:., da Academia -ele Oomércio de Santa Catarina.

O reinício dos trabalhos do Oentro será efetuado solene
mente, contando com o que de- melhor possui, no corpo dis·
cente, aquêle modelar estabelecimento de ensino comercial.,

Fundado, há 'vários anos, esteve êle, últimamento, com
pletamente paralizado em suas atividades. Agora, porém, \con·
gregando alunos do Curso Superior de Economia e Finanças,
Curso de Contador e Curso Técnico de OJntabilidade, vai ser
reerguido aquêle Centro, que tem como patrono uma ügura
das de maior projeção no cenário estudantil de Santa Cata
rina -- JOSE' BOITEUX.

Entre os que tomaram a iniciativa de fazer voltar à ati
vidade aquêle Centro Acadêmico, figuram, ao' qU9 sabemos,
entre outros, os srs. Osmar,Canha, Euclides Fernandes, E'dio
Fedrigo, Jauro' Linhares e Hamilton Abade Ferreira, tendo,.a
auxiliá-los, com muita proficência, o prof. Flávio Ferrari, es·

forçadO Sgcretário daquela Academia.
( :::d«A Gazeta». faz aos estuiautes da- nOS3� Academia de
Comércio os melhores votos palo completo êxito da sua feliz
oporttlna inicia Uva.

'

Venezlsnãs américan�s,
Didrlbuidores

C. RAMOS Bc CIA.

Compra�se

HOJE ás 20 horas OJtE
(ia. de Comédias HAJlLIOT

E�TRtlA COM O 8�MSIRnflO Df G�a
GAlH4�AS: "CAM&.10"

E UM "SH�W" MUSICADO·

---;'):$ SegandO informações que obtivemos ficou assim orga�
nisado o ,Tribunal Eleitoral Regional de Santa' Oatarina:
.Des. Medeiros Filho, d�s. Guilh3rme Abry, dr. Osmlludo
Wanderley da Nobrega, dr. Mario Rocha e dr. Vasco Henri�
que d'Avila.

.

VIAJANTM
�

De sua recente viajem ao Rio
de Janeiro retornou a esta ca

pital a ta'lentosa prof. -Castori
na Lobo S. Thiago.

Fez anos ontem a preadada
senhorinha Nadir Garcez, filha
do nosso distintl) conterraneo
sr. Henrique J. Garcez, funcio;
nario aposentado da D. R. dos
Correios e Teteg'rafos.

e

.

.tUSTA 20 % MENOS
RENDE 10% MAIS

"

••• é o fermento mais puro e mais (completo
pal'''a 'o seu Doce predileto"

A sua pu·r-ezà e acertada
combin(jçã"Ci dos produtos
básiCOS, todos. preuiamente
analisados, tórna o Fermen
to 0ccin o mais r.endoso.

Os moderníssimos processos
de fabrícoção fazem' com
que 0c,.cital se conserve por
tempo indefinido e possa
ser vendido por20%menos.

b,ijQ"o óo seu (OI'heCeÓO,.
fabricantes: CAlltA"OS'l'AI.,'�

f til TELEFONE: l)2,,+

l BUSCHLE & LEPPER LTDA. JOINVILLE- S.CATARN

Entrada na Agencia Gloria durante" dia·

C<;>FRES-MOVEIS COt-AER·
CIAIS E INDUSTRIAIS

EM AÇO ESSIJ..O AM&RI·
CANO

Diatribuidorel,_;C. Ramol & Cia. RtU,NIDOS -ANTIGOS COMMNHEIROS
DE LUTAS REVOlUCI'ONP\RIAS
RIO, 1 (A N) -:-0 minist.ro fJoão Alberto reuniu em

8ua residencia os antigos companheiros de latas revoluciona
,,. rias para um almoço intimo. Compareceram, entre outras fi·

Trabalhos Latolrallcos garas de evidencia do momento politico nacional, os snrs

Repre8�ntante C Ramal & Ciso brigadeiro Eduardo Gomes, Luiz Oarlos Prestes e, Almirante
Ary Parreiras. Esse encontro de velhos companheiros, frisolJ
o atual Chefe de Policia, não teve nenhum cara ter politico.'NASCIMENTO

Está em festa o lar do nos

S0 distinto pa tricio sr. Josá
Oliveira de Freitas, viajante
comercial e de sua exma. espo
sa d. Adelia Jorge de 'Freitas,
com o nascimento de seu filho
João Carlos, ocorrido dia 25
de maio ultimo.

T IBUNAL -ELEITORAL

J'l� - " •• 8 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clube"'-hDoiara�' 4a.·leira .-- A·s 2.011
'�, AsselDbléla Geral!

����Dova Diretoria. I
q����on���d� ��t!!j��!��1 i etor do D. .1.
�G Estatístico, foi condígnarnente

COll',e-'j
guerra. contra o llazi-fascismô exigiu dos j ,

snorada no Depar-tamento Estadual de estattstíccs 'nacionais um ;deoo{)'bramell�" Rio 1 (A. N.) - O jornalts- I cia com ficruras proemínen-] ricanos.Jllstat1-&tica do nQSSO Estado, O' .sr. dr, de atividades que irá repercutir, no [ll-', I'
t:>

I.Joaquim Madeir-a Neves, diretor geral Ü" turo, nas tarefas de reconstrução, Dia a ta Julio Barata que pO'r decre- ! tes dos Estados UnidO's em Ainda quando cbefiava a
tel:'1110, fêz �'ealizar na Biblioteca "Bu- d ia os levan.tamentos anelhor-anarn quanto t d 29 d 'd P 'd

.

tod 1 . .

'

lhões de Carvalho" (laqueie DEE, uma aos instrumentos de coleta, o cor-po dos O' e • e maio, o resr

en-I
as as c asses ,SO'CIaIS. Secção brasileira do escrító-

,sessão solene ,com .o c?mpa'1'ecimenlQ de seJ:vid?res, em, tOOQ o Brasil, ZOi aurnen- te da República, toí nomeado Julio Barata em abril de rio Nelson Rockteler, Julio
todos os servtdcres ali lotados. AlbrH\{1a tu (].o; f orarn f'1"é]!{los novos orgaos, os es-

. 'd 9 o
"

a, sessão usou da palavra aquele' direi.ot' tatístícos já formam uma classe, mais ou Diretor-Geral O' Departamen- 1 4"" escreveu na Imprensa Barata proferiu, pelo rádio,
que, em ligeiras linhas, fêz sentir a to- menos selecicriad.a, e todos ,preslarn o �,'U to Nacional de Intormações é i dos Estados Unido 't"1

,..

t 1MS, os benefícios já prestados por aque- apr-eciável C0'l1CUl'S? �s lides dos 11tI;!-'W- ; 1, ,. , ." � ,

s um aI 1- n11 e cInq�en a pa estras,
]e

_

órgão, graças_ ao �rabalho, sem can- 1'03" de todos a Nação reelama esfôrço
, um antrgo protísíonal de Im- go sôbre a obra dO' Presiden- I que foram transmitidas para

:\le1r.as, que de ha mutto vem os mesmos d tsc ipli'nadc e Incessante para obter a Vj- , -

d G
,.

,

'I
'

'
,

i!mIpr.estanrdo à causa sstatístíca. Aptau- são da realidade, de que .mats e maís nos ! prensa, cO'm VInte anos e se1'- te etúlío Vargas que fOI lr- o Brasil, pO'r dez emissoras
s�s ger-als se ouvjram, ,qu,ad'ldo o orador apl'oximamQ�, ,

"

" ÇO'S à classe. Nasceu em Ma- radiado para 201 jornais ame- nacíon is:fêz lembrar a oportumda-cle que se lne Afrnal. nos conttnuamos a tarefad.e. > a.

:np1'e,-entava, 'pela passagem daquela J,,-- "medir tudo .0 que é mensurável", 'lLle náus a 9 de tevereíro de 1905. --........
'

------------..:_---- _

ta, para cOl1Jgra�ular-se com a pessoa do foi um írudíce d,e �viliza�ão desde o:, _llo, , E-' f-Ih' d 'Rubens Gonçalves ln', st.iOtu' to'Jill·. .Iuterventor ,fedel'al no Estado dr, Ne- vos 111ms antigos, Chineses, <1SS11""S" 1 O' e '"

r.êu Ramos - de V€7, que ao seu recuncto eg ípctos, romanos, mouros, aztecas e ',n- i Barata diretor de serviço apo-
192vêl'no devla, o Estado de Santa Cata- C3S. morrnaudos e germanos, todos se, ce- I

'
. . ,. , T::rlna, a criação do sistema r-egional de ram <10 cuídado .de eJ�borar estatístícas, ' sentado do Mirrístérto 00 ra

]i;statísLica, Terminou o seu irrspirovlso - porque, lodos pr-essentiam a verdade ,�'� i b Ih d D L d C • .._

oC'OO1c}tando a todos os presentes traoa- afirmação de Benedito Si1va: "Um país I
a o e e . aura e ar va

ntarem, c?m até ,ent�o o fizeram, paira _o que, não 1_)ossui estatísticas dá UTI;-a, p,ro- lho Barata. Fez O' curso gíria-
.<:I>esen'VolVlmento 111a.s e cada vez m3:S vu íncuietante de ,1'a,],ta- de capacldade ] • •

'

•

.daquela modelar oficina estausuca. A, S'?- para se governal' a si mesmo", A Bíblia, I Sla IíO Rio de Janeiro, no Ex- I

guir fêz uso da palavra o estatístico ])-1'of, o livro ])01' excclên.el-a, _um dos

liVIOS', t rn to "Santo .Inácio " e se
Gioval1i P, F'aracn chefe de clivisão do ornais antiJgos 'e mais 11l1<portantes do e a '

<

DRE, ("ufa q:>eç,a o]'�tória a,baL'(o se irallS- mundo, traz U112 fa,scÍi:u:o ),nteir? con"a- fO'rmou e'm letras clássicas e CO'�CUriO pli ra ContabiibtJil � Fhcl! is
el�eve:

.
grado ,a apuraçoes e�ta�tlstlCas: e o h.\1r_o • ,.. ,. " ' •

O r �". .

'\ ....... ."
...... ",'

..-

..
'ISenho1' dil'€tor geral, meus 'colegas, drs "�umeros, o 40 11'1'1'0 do Pentateuco, I fllO'sO'flCas, no CO'leglO l\-1axl- INS1IfUTO DE APOSr"N1 ADORIA E PENSoES DOS INDUS-

_ Q�a11�0 o Conselllo Nacional de Es!a- escrito pel'o le9isladO!', histoi'!-ado:' e t,n;- 11110 Anchieta" de NO'va Fri- TRIARIOS, tendo abertQ COIlcursos para admissão de pessoal habiJilado
Ü<lt1ca Jl13t..lulU, em 'lH411, o Dw do 1'-.$, matllrgo MOlses, UJTl -dos maJore_" den,! (> I

'
ao elesenlpenbo i f - .', "I

-,

•

'1atisti'Co, atendenlào à sug'estão da J, '1<;. 0', gé"nius da 3n�igui>da.de; _fascÍClúo, <:g-I burgO'. , .. ;�s U!:l�,�)'S em eI?,lg��l�, c l�n?-a a aten��o dos 1I1teres-
:R... do Rio Grande ido S'ul, idéia que 11"-'- crIto. corno o afH'Ima o p1'01'1'10 ;\f01SPS,

E
'

h d 1995" t,
sados paI a o �.fljfftl pUiJdc.ado no nWrJo OfiCial da Uma'Ü" ele 18-5-45

l'eC'e'U os aplausos dos estatísti-eQs cat"!',i- por ordem de J,ehová � E o aco"��c;m1C�'-1 m )un O e _,. Ingressa que se acha ai.'i'xaelo no endcrêco abaixo saliein,umdo as condições a se:
nens'es, na Resolução 62, da nossa �u!�,a ro que dWl�le a bl?tül'la, da clvlllzoaça1

va nO' �ornalisnlo sendo clire- gtiir discrimiil'ldas'
'" , < , ,

Execut,i'v? Regl-0'l11l1. escol'l1eu o _dw ",9 em çJOl� ,lPcl'lodos j)l'mdpals. o

naSCim,cn-1
J '". 1 }:>, " :.' , , ,

<;le maJ� 1)01' ser a data a�J1lVerSarla, da l�<d� C,l'Jf;to, O'COl:reu dura,nte u:::na talef� tO'l' de 1928 a 1931, dO' JOlllal
. ,- ala a carl,.�lI:� de Conlabllld'ade' havcra concursos apenas no

mst�,laçao do �11�t!tUto Br'asJ!elro ele (",0- e,tg�Lo:llOa, o Recenseamento 6e1al
" ';10 d C nérciO''' 'de SantO's De' Dtstnto Fed'cral ,e em Sao Paulo ,e para a d,e Fiscalização em tôdas as

grH!fla e :Estatlstl-ea e recomendou qUt' SI') lmpeclO romano, ordp;"aclo pelo dallVl-1 O' 0'1 , 'I Capitais exduimd n' 't 't I� d "I A' ,,' -' :'-
-promovessem, 'nesse dia, cada ano., "c','< �lente Aj]gustÇl" A m,als

.. ,lduradou1',!-, di]" 1932 a 1940 fO'i diretO'r de "A., ' "o o JS I'l o
,

e el,�. S �n�t;-llçoCS p�del ao se!, regue-
memomç;ões capazes .'de real(;ar a Slglll- 1l!�;,t,tU\çoes, S<?<:lO"cultUI.US, a _Ig:reJ-' �a-' "'/.,, _ rJdas, nesta CapItal�, no endereço adiante ll10Icado" se�a qual for o Es-
.íicação dessa ex·preSSlva data", e quanL"s tO'Jca. rnst"tun,l reglstos estatlst1coS, ,,11" ! Batalha , Ja exer ceu funçoes tado em que o candIdato deseje ser rupl'oveitado _

�lQ'l1>'-'orl'essem para a el1ev,ação do l1lyd t.es que Cel!nl'1ng-, Achenvall, Gr�n,H1t e

I d
-, 'f . t d" t' cO' de la- ? - A '.,. 1 ·t',; , '.. d C

'., ,

;lütlectuai do& profissionais ,da Esta,L;S- ,"YllliHJn Petty <:lps&e l'!3-&<'l;!TI:ento a e2t�)- e pIO' essor ca e Ia 1
, ,�. S pHlV1as J e a,lv<�s a �arIell.1 e o.r:tabllldad,e SOil]e.nte _pode-

-t�a Braslleil'3,
,

tlst1ea como metodo Cl.,.ltlf1:CO _ de. re�ul- tim, no ExternatO' PedrO' II. rao s;er p,rest?-das no DJstl'lto F ederal e cm Sao Paulo e � relatlvas à

Faj'ar-vos, do que se tem feIto desele 28 taclos trabalho�?s, �11-a� mes_tl'naVelS" ln_- D
�

d '. ,', d 1940 ? d de F1Sc.ahzaçao, em qualquer das Capitais em que se achem abertas as
-de maio de Ut36 seria O�l1pal' demasla.:;,>? dos _os pOYOS C1Vlllzaclos, todas a,s mstl-, e t) e ]anenO' e a � e inscrições para ess' ca- '_

, espaco e le-m,po demasia-do, �ôbre s-er des, tuiçoes cultas, tiveram ,suas esta<tlst1cas, d 1942 pO'r decretO' dO' 3' _ � ,

' 1 reJl a,

l1eceSsário rec.ordar as atividades e 0S O Brasil não pcx1ia deixar de rellllir I marçO' e '_ , , ,

- Scrao adnnhdos a cOll1cnrso para a carreira de Contabilidade os
.l'esultad<Js obtirlos pelo L B. G. E. em 3 numa o�g.anlzaçá,�, perfel(a os tarefeiros

I presidente da Republlca, exer- candl(latos de aUlbos os sexos quc contarem mais de 20 e menos de 35
riênios cle eX'istência, :ilfelhol' do que, da estaLl,stlca naclOnaJ. A um condut<'l'

f
-

d d"" 1 anos de 'dad
'

23 64r d t' d '
,. - "

uma longa ex;DOsi�'ão, 1xlstaria diz-er C]lI,e cle homen"" l)la�mal(l()r da mais acrisolada ceu as Ul1çoes e II eLO'r ,(la " I, e ,em - -

?, ,a _a ,e cncerra,mento das mscnçoes. O limIte
1:IS €statísUcos bra;:;ileiros tiveram" ele c,?,nS{'lén�ia naclOnal, deveu-se essa orga- DivisãO' de Ráqio dO' extintO' I Dnr:mlO d� Idade prura aamJssao a concurso relativo, à carreira ele Fiseali.

' .."ntrtbuir com pao p��teno saC"c'lfle'o 11Jzaçao mtehgen-te e .qu,e 'llOS dá foros de '

, zaçao, sera de 25 a,nDS, sendo que nessa carreira só poderão ser adm'.
para_que as vre:V1sô-es eXJglelas pelaguel'-. DepartamentO' de Inlpl ensa e tidos candidatos de séxo m3scu:lil{0

' 1

Ta fossem l'eallzadas a tempo, remQde- Cnnh.u� em "ulr" loc::ill ,l� N �

,
,-

,

'

_

'

J.<l:ndo-se -tu�o o que não servisse ou en- V UlIII " \lU V U. PrO'paganua.. ei:>Sa O'caslao, a 4 - 0& candIdatos scnl'o sobmetídQs no decurso do mês de julho
serviçO' desse órgãO' de admi- p. f" às s-eguintes provas:

'
.

..._...._ !':!:__ -"'!llistraçãO', esteve nO's Estados'
. ,�):- .Básica, de caráter eliminatório, compreendendo as seguinles

"

! ;$ r. t":', UnidO's O'nde O'TganizO'u O inter- dJSc.IPllllasI,) _ P 't ,< '••r,'",ftit'1i<O. if {li<. �. '4k
" d· f'

.

t
OI u",ues,

� �';: �:IL ......,,;lI,J GamblO ra 10 mllcO' en re
.

a II) - Mátemátic.a;
América dO' NOlte e O' BraSIl,

I
III)- - Goegrafia Econômic:;t da América;

���_l'J>!'ãiID,
- O' que cO'nstitue, até hoje, sem IV) -

�e�is.JaçãO dc Proyidência Social,
ihfi

dúvida um ótimO' fatO'r de en- b) - Especwhzada:
2 �@ 1" t d 1

-

_
ba) - para 1l' carl'eira de Contabilidade, - "Contahilidade'"

.' � tre aça�len O' a_s re aç,O'es en bb) -:- para a c.arreira de Fiscalização, _ "PrÍ<ncil)ios Bàsjco� e A<-
dU"�DO tre as auas naçO'es amIgas, pertos Gerais' de ConluJJiHdade ;\'Iercantil e Indnstrial"

Em 19'12, deixandO' o extintO' e, --: COl11pleuJ,entar:
'

DepartamentO' de Imprensa e ca) - _pan�, a ca�reira de 00!ltabil!darle, - ":�Ialemática: Comercial

j
PrO'pao-anda O' ]'ornalista Tulio e. Fllllancelra, Estaotlstlca Elemcntar e Representações tirá-

o �' ,

'
._, fICas",

Ba�ata VIaJOU pa.ra os Estados eb) - para a c.arreil'a de Fiscalização, - "N.Gções de Legislação do
UnIdO's, O'nde durante anoa I TrabaJ.llD e da Pr,evidência Social".
consecutivO's chefiou a secçãO' 5 - Os candidatos habilitados sel'ão nOlOe2,dos no ordem da classi.
brasileira dO' escritÓI'iO' NelsO'n ticação o�tida no .E�t�do em_ que trunham pleiteado aproveitamento, e

! R' 1 f 11
' s,cns VellCITI1:entos IlllCJalS serao de Cr$ 1,200,00 (mil e duzentos ernzei-

, OCR e er,
_ ros). ,

Na I5I:ande naçaO' norte-ame- 6 - Os interessados poderão ohter rnaiorcs ,esClarecill1emtos na seete
ricana teve opO'rtunidade de da Delegacia do Instituto, á ,rU15 Filipe Schmiclt n, 5 10 anelar no períOdo
visitar 38 dos 48 EstadO's de! d� ?5-5 a ,,23-ll-45, ,entre 8 e,11 horas, exceto aos súbados, qlll<1111do êsse 110-

-

I R p' I; rarJO sera de 14 as 17 hora:;.
q�e se cO'p:-1poe aque a, e ':- Florianópolis, ::lO de maio de 1945,

'

bhca, realIs�n,do em ulllver:'31-
.

DÉCIO REIS, Delegaclo Estadllall
dades e eoleglOs 26 conferen- .

das sôbre O' Brasil.
--- (;1.Nj(�-CO�tl) "-!UHt�;�

Aviston-se nO's Estados Uni- ���Jj�� 2 1�E .JUNHO n��
dO's com as suas mais altas au-

"
.

I ����d���:,oi�����;ee�t:ár��o::= I Cli1ll1"�t!i�J;r "

' 11 sa7
I

velt.
.

. � T �
.. tln-e A o

No seu regressO' ao BraSIl, O' �I
- O SEu CINEMA-

"Cacil Service", referindO'-se I II
.
a JuliO' 13arata, acentuO'u a mag- I; A�S 4,30 fi 7,30 ROR 1>.. �--S-e�sõe:;: Populares-PROGRAMA

II' nífiea colabO'raçãO' prestada lil l-COMPLEMENTO NACJONAL --DFB 1-:
pO'r êle, salientandO' que fôra 'til 2-DICK _POWELL e JOAN BLONDELL em I

I' I classificada, com a melhO'r

nO'-II"! ��, i/J1"$i. � f"j'� A .oI-�4j S\,
! ta de eficiência dada por es- ! ���V��� vU�Aip

_! I se órgãO' da administraçãO' dos ')1 3-HELLEN,T PÀRB1�.,�H (f) garota slucinsnte) e LMn ErraI
Estados Unidos,

O �
.

h P
,

Julio Barata já assinO'u na II' nU€: ide a� te ' esta equeni!
imprensa brasileira mais de J

..

t '1 t' fI' I 4- meJO do gnmde senado:
quaren a mI ar IgO'S, a a Cln-

I ..

co idiO'mas e traduz doze, É

�I'I
uer·reiros da '��r;�t"L�

I casadO' cO'm a senhO'ra Luiza· ik I� _llu
da Silva Barata e exercia atual- .

GOro GRANT WITHERS
mente as funcões de assisteu-

. � (PHEÇOS: Cr$ 2,OO-2a. PlatéB· 1,00 - ([mposto incluso)
te dO' MinistrO' AgamenO'u. IIMagalhães, Já visitO'u vários'� T��"t".ri1í ,"ivar(� �P,', Ca.'l.IF�f.t Ih··ftapaíses ame_!'icanO's e mantêm, 1'1 w..,,,, h \.11 U -, Ao 'ir a"", 'fJI

até hoje, farta

correspO'ndên-1
t\ �� 20 n:nR�S

ft�snClãc'a-n -I';-m�n J��qllim l A�ertura da Te�Jpora�a P�ular ';e ,�spetaculos, para Rir

";} ij!J U ll�ij �U U�ti, ,I (fjmp�U'1hi'2 tf!o lf�·m"'et�!I;�S H/tltIOT '

De ordem da cllret0f1a con- "I .... -� § J U Ir ,U '-8(. 11.FIlI Uh� rU...

'Ivida aos srs, sacios para a I eom a eométU .. ert. 3 �It08 IUma comovente história drámatica, daqueles que -

d eJ
- -

1 li I.

1 'b 't
ses-sao e 1'1IçaO' (a n l'\'a c -

C .I1t. N t&, - "

IIlutam, pejas g;onas (a rI aI a... retoria desta Associação «Asilo I A A fi
IMproprio até 14 �GO§ de Mendicidllde» e f:Maternid,a· I d .... J. 'W"',D.8e""�""'y I'

2 40 I t' 1 de de Florianopol1s», a reali· ""'... u. .. J..:; .

Pree@ lJoh!ll!t; €re '�
., npos O me uso

zar-se no d'a' 4 de junho en. Preços: Cr$ �,OO e 3,00 (tmpfiidc inclusG)

'1 Amanhã- Simultaneamente - RlTZ e ROXY, trante, ás 17 boras, na séde hnprõprDIfJI §!j'é 14 lHtAH�'-
social, á AVflIlicla Mauro Ra. :l':,_�. = ,;4 4=_,-'�, -- -"'- ,_.:;:;:::='-:::':;:======

I Passegem para arseiha mos. (Edifício do Asilo de Men· Amanhã no Cine IMPERIAL- á:l 5 e 7,30 hor!l�

��I���_�.����;�-�����S-���lig 9Q d�n O homem Que vendeu a alma

'11� ... -. 11,."1- ��ii':

cr t

.. W1M Z b,1-' ! ti

I�--
I

�---

I
i
.I
!

I Muita musica

1
,j

, !
j
I

. A�f!ll 71)30 Jun."8ti-Pormidavel Programa Duplo:
I-Briisi! Atualidad�s--DfB
2-Deuoum Dlllrl�lu-HOBERT CUMMINGS e

CHARLES WiNf'dNGER em

3·
ii dl!il b ti. tà�.

"1".... .' t'>'li.�'.f

menlr�4f:�S eni), Ia ra· as
e belas canções pela voz incompa·
rov(' J de _ DEANI'-,JA.

3-Uma comédia-ll1tlslcaJ, divertida, com boas pia
das e muita maluquice pm Dona1d O'Conn0r:

ES GLOST
com DONALO O'CONNOH-P'EGGY RYAN-Ann
BLlTH--Arthur TREACHER e um punhado de liw

das e estonttantes garotas.
Mu'ta musica! Muit3s cançõe�1 Muitas gargalhada�i

Imprõprhll afê 14 BD�S

PREÇOS: 0$ 3,60 e 2,00 -. lltnpostD incluso)
__

..�---),!'��y.r--:-"��-' 1'�- �n:êi'rr---=:,��.=-
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"A GAZETA" FLORIANOPOUS

Integr d Carta Pastor
Tem o seg'l.unte texto a ímportante Car- morais e civicas índíspensaveís à nobre- reln são incaícutáveís "Quem podería to possível, a todo operârío eeonõmíce e tantos ódios, não encontrará os verda...ta Pastoral que, sôbre as atuais crrcuns- za e dígmdade da vida política. Sem o negar o estreito parentesco que existe honesto A propnedade parttcular, com deltas camínhos da paz.tilncJ.aS polltI(.'1)-SOClals, D Jaime Câmara, esp íríto de JustIça e despreudimerrto, entre a ínjustíça econônnca e um longo as Iímítacões SOClaIS que II exígêncía do DEVERES ARDUOS E lNl>ECLI-Al'Ce1:>'ls.pO J\IehopolJtano do Rio de Ja- sem dedicação mquebrantavel ao servi- cortejo de males flSlCOS, SOCIaIS e mo- bem comum Impõe, e eííreíto natural da NAVEISneíro, poT 51 e pelo EpIScopado Nacional, co superior da Pátr-ia, as organízações r'ais ? Salanos írriustos devido à cobiça

I
pessoa humana, garantia de segurança e Eis, em breve síntese, o que, em nomedlrrge ao povo brasileIro PartidárIas bem cedo degeneram de sua de lucros excessivos e ll1seguranças cau- defesa de sua liberdade, ameaçado atê do E.l>1scopado e em nosso proprro nome;IN':fRODUÇAO legitima funcão em favor do progresso sadas por priric.íp ios econômíeos falsos e a escravidão pela total dependêncIa eco- lIOS pareceu dever lembrar neste momen ...."Após lehgos anos de nadecimentos m- das ínstítuíções para se transformar em imorais levam diretamente a um regime nômíca "Que esta escravidão nrovenha to de preoeupações e responsabllidades_.dlZÍVeis e destr'uições devastadoras, rarou aglomeracões facc'iosas que. sem escru- de desnutrtção, a habítacões defícíentes . do abuso do capitat partícular ou do Não {'O! nossa mtenção expor, ainda r-e:bnalmente, no mundo OCIdental, a aurora pulos na escolha dos meIOS, por-fiam por e escassez de roupas, e mdlretamente a poder do Estado, o efeIto li o mesmo sumídarnente, tôda a doutrma SOCIal dada paz Cessaram as hostrlldades e, com ambições pessoais ou por mterêsses de relações ir-regulares, à delIquêncla 111-1
MaI� Sob a pressão de um Estado que Igrej a Q\:l1semos tão somente pôr emelas, o derramamento de sangue humano um grupo ou classe, com detrimento da fantrl e à crrmmalidade", (7) domina e regula o campo irrteíro da Vida foco alguns pontos prrncípaís que, nestao luto de tantas famflias ... o sobressalto paz SOCIal e do serviço comum do bem Ante o espetáculo de tantos sofrímen- I publica e particular, penetrando ate no quadra da vída nacísnal, deverão, num.de todos público Sem o espír-ito de candade, tão tos, a Igreja não pode sttencíar numa I terreno das .concepções e persuscões da eoriver-gêneia de esforcos e unidades. deCo rn grande consolacão poderá, em bre- pr óprío da Ieí crrstã. as contendas partí- mudez que fôra eumpltcídade lncompa-I consciência, esta falta de hberdade poele propósitos. congregar todos os bons cave, a farnífia brasileí ra sauoar os nossos danas, não 'raro, deslocam-se da esfera tlvel com a sua missão de dif'undír <1 ter conseqüência, amda mais graves, t6hcos e bens brasileiros São árdues ebravos soldados que, na Fôrça Expedi- das Justas discussões aconômícas ou po- verdade e o bem Pelos lábios de seus 1 como a exper-iência o mamfesta e tes- índecunãvers os nossos deveres Na ptascronarra, acompanhada e assistida pelos Hticas para o terreno da opressão e da PontIfices e pela voz autonzada e mul- I temunha" (9) Essa digrnficação do tra- tíctdade desta fase de reconstrução eatnossos sacerdotes, com tanta bravura se vtolência E como, por constante lição da tlforme de SUa JerarqUIa dlssemmada em balho e a sua participação, cada vez mais deram-se e fundem-se os moldes em quebateram pela íntegrídade e soberania do histona violêricta provoca violência, as todo o mundo ela, ha longo tempo vem I efetiva, t.anto nos conselhos da adminís- se hão de vasar Deus sabe por quantoBrasrl, elevando bem alto o nome da lutas iniciadas com o mais alto intuito denunc,ando o mal e apontando-lhe os tração púb lica e par tícular como nos be- tempo, as novas estruturas da nossa vidanossa Patna de bem servir aos ín.terêsses superiores remédios Houvessem SIdo mais escuta- naí'icíos gerais da cultura e da vida so- SOCIal e polttíea NÓS temos, por graçaDos no= corações cornovtdos eleva- da Párria mas desviadas de seus obíe- das e atendidas suas advertênCIas ma- cial, deve estender-se, não 50 aos tra- ele Deus, na mensagem da nossa fe, umase, espontâneo o 111110 de HÇ-(J de gra- tívos pela' veemênCIa de paixões mal so- ternas, e a crise não tSl'la atrngído a 1 balhadores urbanos, mas também às po- doutrina de verdade e de VIda Esoo:tfças d Deus fonte de tndn " B' ln Re- I freadas, desfecham um desprestígio da agudeza que contemplam OS nossos olhos

I
pulações ruraIs São essas amda, em noSSa der esta luz sob o alquene, fôra omI�sã."gO::;I" rllO-I'lOS no ScnllCll 1,' n I')

cru-Ile" atropelamento c sublevação ela or- trIstes terra, as malS desamparadas A elas, até de mcalcuIavels responsablhdades .Ne-2(!1"tl<""1 oS braçns delTI lundJca c, não 1 aro aUlda. em der- A IgreJa não tem nenhum slsten1R eco- h01€ pouco bene:f.J.c1âl an1 as leIS SOCIaIS nhuma alma generosa pode res1gnar-se:...�cl1.arn.O-l'lOS ag(,y.� <:' 1E- lalel'

Ht"len-I ran1arnento de sangue fraterno nÔ1IDco, con1.Q não tem regImes políticos, !
e Vlvem, gerRln1f'1nte €ln condIções de I a cumphcldacie de abstenção comodIstas ..-sa cidS JcConstnlcõ'S S da h,p11a- Nas pelspect.vas Imed1atas das atlvl- a propor aQS povos Mas a questão so- 'ex.stêncIa mmio mfer,ores ao que eXIge lO amor de Deus e das ahnas, os se:nti-mdat1" de amal'l', '-,I, 01 <)lO em daeles politicas avulta a elaboração de cwl não e de Oldem pUlamente ceonô, 1 a dlgmdade da farn,ba e ela pessoa hu- Imentos ele JustIça e de car1dade, a ple-que sentcm, todo' o !l-""-- ''''\ a� 'es- uma nova ConstItmção e, com ela, a mICa Nela se acham envoivldas as nor- mana Ora, se deve,!,os h,do faleI para 'i dade fillal para com a Patna condenampons ,b�hdac1es, \ Olt ... ' - üt ne.1n en opção da forma do govêrno que nos ha mas moraIS cle JustIça e de carIdade e, I que a mdustl'lalIzaçao l'latural da sOC'e- a mação e Impõem-nos uma atiVIdadete o; .?nllnos P'"il ri c T <- lê "'p ... .:t<:t- de reger Acêrca dêste ponto conünua em últIma an.-lllSf', o homeln com a d1g- : dade rnodenla. em consequênCIa dos pro- esclarecIda coesa e dISCIplinadatJva :'0 t ',a r�,� ,:: ,� " __ � . _ c '_ .:lIa a Igreja fIel a sua doutrma, claramente nldade de sua natureza e a sorte d<> seu gressos da técl1Jca, �em1)re se opere rlen-I Aos esforços da a".ãu aSSOClar uma ttUPara os que amda não chegalam a ple- Enll<1Clacla DOI LeJo XIII "Dos diveI- destmo, Defeusora, paI mIssão maltena-, tro do respeIto ma1S absoh,to aos dlrel- zada de ora('" <é-� Deus não constnurl1Itucle da fe ou tIveram a desventur� S"� regImES nolít,cos, desde que selam vel, da ordem moral a IgreJa niío uo- ,tos essenClaIS da personahdad� humana" a casa, debal-,c tl2lJalham os que a edIde perdê.!a, e uma confIança na sua ex- anjos a proporCIonar o bem dos odadãos de nem deve desmteressar-se da nobre e de sua dlgI',dade natural e (le suas

lI-I flearn se Deus não guardar a VllllfâneiapertênCla multrssecular e o 1econhec'- a-IgreJa não reproYa nellhum" (2) madlavel tarefa de mmo':dl" a� all!fustJas ,bertlades fundament.a"" tarnbem dev;,- cios que por ela velam" (Ps 126, 1) L�me ,to lespelto�Q da malS elevada auto- ",I :lga a Igre,a que I1dO 111e compete e sofrl'nentos das multldoes desampar�- I mos ImpedIr que essa mdustnalizaçao vantemos os braços a Deus numa oraça"""ndade esp!r1tLull do mundo Pal a nó"I profenr esta ou aquela forma de govêr- das Como o DIVIno Mestre, seu coraçao df'spovoe os campos e provoqlle os

Pl-o-I
constanfe e hWlulde para que Êle pr<>tecotóllcos {, a coprJança mabala\iel na no" (3) E questão de prudênCIa pohh-' materno exclama, "MlsereoI_ super tur- I blemas do EPi'agm "rlo utbal1lsmo O bem Ja o BrasIl e a humamdade, msplre p.reveIdade da Dala\'1 a dIvina que não pas- I ca dos pO\""� escoll,er num determmado bam" Sem a sua colaboraçao, qualquer I que a técmca mdustnaJ pode trazer à pôsLtos de JustIça e de paz aos que nestesa, entre as caduc daetes humanas que I momento Illstonco o leglll'e político que outra tentahva, Il1spuada em _prmc'plos socledade e de fato o tIaz, de\'e ser I mO"le:-to têm em Imos os destmos dosdesanarecem na voragem dos temnos, ma,s se adapie ao seu temperamento, às falsos, Sera baldada, quando nao eont�a- I Igualmente ellstllbUlelO pelas c1dades e I povosJesus Cn.ró, o Verbo de Deus, C],ue se suas tradIções às eXIgêncIas superlOres producente Na refolma das mstItUlçoes pelos campos 'I A VIrgem Imaculada, que, na colinafêz homem pala salvar o homem, e hOJe do bem·estaI' SOCIal Sem tel assm'. como na. Iegeneração dos costum_es -, Mas os progressos da tecl1lca que não da ApareCIda estende o seu manto mao que era ontlem e o que sera pelos se- qualquer preferênCIa doutl'u;ána por es- j mdlspensavels ambas a reconstruçao çle! põem dIante dos r�nd2mentos ,materlals, 'I terno sôbre a Terra da Sa!'ta Cruz, l'ecuIos, a Luz do Mundo, o CmTI1nho a ta ou aq ...Iela founa de governo a Igt'e- urna nova ordeln s�clal � a Intel vel1"çao pala terenl s}la SOlucao eln ternios hu-

f novemos, con1 a consagraçao das nossasVeldade e a VIda Sem Cllsto não ha- Ja faz sentll, enhetanto, a todos os po- da Igreja e condlçao necessan.a de eXI- I manos e razoavels requerem que se deem

I
aIrrias, a desta Pátna estremeCIda a elaverá salvação, nem para os ll1drnduos "OS da ten a alie um govêrno msplr"do 1 t� Sua doutrllla SOCIal, pregada pelos 1 ao P'?_vo as POSslbllldades de llr"1a paltI- smgnlanneI,te devotadaner'l nara os povos Longe d 'Ele ou con- e'TI prh1cIplOS ve' dadeuamente Cristãos seus grandes PontífIces tem mostrado I cma_çao efICIente na< nquezas da edu- RIO de JanelIo (Festa do Espírito Sall-tra Êle todos os esforços de construção eleve nélln'0I117a, nurna �intese jUndICa que dentro dela e por melO da aplIca- I caçeo e da cultura Esses tesouros se! to} 20 de malO de 1945serão baldados E por navere'11 dehbe- SupeIlOl o pJ .1nCJplQ da aütorldade, ln- ção Just� dos seus enslllaHle�tos é seln- I a!?rIrão às classes hunllJdes nela exeCll- I JaIme ArcebISpo do RIO- de Janeiro,I adamente fechado os olhos à luz da dlspensá',el a ull,dade SOCIal, com as ga- í pre posslveI encontlar soluça0 para os I ÇdO de programas pratIcas e exeqlllvels I por SI e pelo EpIscopado do Brasil".mensagem evangehca, multlplIcaram'se os rantlas ele uma I aCIOnaI e Justa hberda- I

malS graves prol?lemas SOCIaIS SPl1l 11e- e,',' que as escolas pop<,lares de tLpo PrJ- --el ros polItICaS SOClalS e morms que des- de dos CIdadãos ,cessldades de apelo aos recursos vlOlen- I mano, elementar e proflsslonal se mul- I Cltaçõesjechalam na catastrofe que ora enluta Em noSSOs dIas, mcll'1am-se os povos,: tos de subversão SOCIal" I tIplIquem nos Call'pos, nas povoações e I (1) Leão XIII "SapIenhae chrIshanae"a l1umamdade com razão nreslstJve1 para as formas 1 No grandlOso empreendunento de

re-I
nas CIdades dando-8e a 'steq ccn'ws de - EdltJons des Lettres Apostohques deE Jesus Cqsto contmua v,vo na sua de1>1CJCrat cas de govê,no PIO XII, no I construIr a SOCIedade que almejam as educação um sentIdo VIVO de fo!mação , r '011 XIII Malson de Ia Bonne Plesse�19l(>].�, ll1CUlllbIda por 1J1lssão d,vma, do docnme'�to mal� notavel que sôbre a de- nossas esperanças, ponto <!e partIda e

I
do homem para os seus mIsteres d,' o - f -T P 229con"e1 var e tranocrntll a mtegrIdade de I moerac'a se p"blIcOll 11estes últllllOS tem- l,fundamento illSUbstJtUlvel" e o reconhe- 1 dem terrena _e sobrenatural I (2' Leão XIII, "L,bertas" 210sua deutl'1l'a salvadora A ela fOI con- pos aponta a causa prmclpal dêste gran- I, CImento da emmente dIgl11dade de I Essa elevaçao do proletarIado, na socle· (, \ 'eão XIII, "Saplentlae chnstlanae"flado o patrImÔnIO dos ensmamentos es- de 'movHn�l1to contemporâneo As mul- pessoa humana" Cllado por Deus a sua I dade contemporânea e sem dÚVIda, a i TT �'f':

'

"eHClilJ5 a humamdade, para o conse- lvlões d,z o Santo Padre "estão I hOJe I so;:melhança para a fellcldade de eonhe- ,grande cruz�da elos tempos atuaIs De I '1' _�1O XII, "RádIO mensagem do NagUlluento dos seus destll10s ele paz e de clommadas pela pelsuasão (a p,mclplO ce-lo e ama-lo na v1da eterna cada ho- ! todo o coraçao haveremos de tornar par- tal � 1944, na Revlsta Ecleslashca Bl'afellcldade "Ide, ensmal a todo& os povos talves ,aga f' confusa, mas Ja agora 10- ; mem tem um destmo seu, próprIo, ma-; te efetIva e mcessante ne�sa cruzada, pOIS sIIelr�", vaI V (1945) P 172 As outras.tudo o que vos mandeI", a ela, para coerclVel) à' 'P, se não tivesse falt...._I1ienaVel e ImprescntJvel Nao pode ser,

1
nela encontramos um melO dIgno e Ime- cltaçoes Sem mdlCação de fontes, sãa-que não falhasse à grandeza desta mlS- dn a POSS1' de smelICar '" corngn' em nenh�llna hlpotese, redUZIdo �u re- dlato de recrIstJa'11zar pratIcamente a &0- extr31das dêste docmnento.são fOI pr",.'Et"'3 a mdefectlvel aSSIs-I as atl\'1d- "'aderes públlcos, o ba1xado a categona de COI,a ou C;:" IJ1S- cledade nlod,erna e de rrwdo todo partI- (5) Ut omnes ahquam partem habeantrtj:. nf a de Cl1stO 'e C! f'::::ta,rel convos- lnul"do nã\ :) arrastado na vo- ! trumen�to, CUJO valo! todo se �lJ_ra na

I
cular a nossa

-'

PátrIa Esta a mlSS20 da In prlnClpatu, per hoc onHll conservarur, de a o' II ,cão 'eculos" (S 1 �ge 11 dpsaStl 'lerl a, e que, a I uttlidaae para outra COlsa A lmagem I veldadelra AGao Católica, sempre tão In- pax populi et omues talem ordmationerrr1\ 25,19) I fim de eVItar 1 1 'Iro a repetIção
1 de Deus Impressa na s�,a natureza espl- trma.:nente unlda a ação SOCIal e cUJa Im- amant et costodlUnt S Teologl.ca". 1, IIOuçamos a VO, (a' " como a voz de SE'I'lelhanie c, "0"10 faz-se mIster I
ritual dotada de mtelIgencla e liberdade, I, portancla fundamental para a ",da de ao Q 105; a 1de Jesus rnsto que se tlansmlte às ge-I proporclo,'ar ao h'e<mo novo «arantIas o sangue de CrIsto que conqmstando- cada um de nó� para os altar, mterêsses (6i PIO XII, "Problemas da guerra êlações e lhes lepete o velbo da sahação cf,pazes' (41 POl êsle motIvo, Iequerem lhe a graça sohlenatural, o elevou a da nossa terra �ara o bem d� IgreJa de da paz", LISbo� s d, P 3p1adaptado as necess'dades renovadas aos hOJe "um sIstema de govê' no maIS com- dlgnldade de f�lho de Deus, conferem- 11'<�osso Senhor Jesus Cnsto, nao e neces- (7) Declaraçoes feItas sobre a "IgreJatempos e das cülturas Quando'I uem por pat'vel com " dIgnIdade e bberdade dos ll�e uma ,:,xcelencla essenc13llnente su- I sano encarecer e a .ordem SOCIal" pelos Arcebispos eterIa tantos ,dolos de sIsteTl'''S em qve clclarl1ios" ,T<1 no oeculo X:U, oplr ava penor a toda a ordem materIaI Para DEFESA DA FAMILL>\ B1SpOS do N C W C dos Estados Umdos.O� homens havlam pôsio enganosarnente San'c Tomaz de Aamno "que todO<'! os realizar esta fmalIdade mel ente a sua I O trabalho e concl'cão necessál'la do (8) PIO XII. op Clt p 334-35suas esperanças, hOJe cleslludlelas, quall- cl'lad::íos partIcIpassem no porleI dêste natureza e aos SC1JS dest1110s sob�enatu-, aperfelcoamento humano a "fall1nI�", o (9), PIO XII, "Mensagem do Natal d«.do se e"trecho"am tantas Ideologms ev-! modo conOetva-se a pa7 soclal e todos ralS, "o home'l1 e ht',lar de dJrehos 111: I �eu arr:blen�e normal Destmada por Deus, 1942 • 012��L347.

__
treu'1adas a quererelu tentar, na confu- I arna TI e defendelTI o regime" (5) De conf�.....cavels. dll eIto a VIda e ao que e a tran�mlssao da vlda. e .... ao C0i11Dl€rnen- 1_ MI 1 4""_ I:! S 1!Ib::a:P!;�SdO geral dos espsJtos e no conflIto de e"tão nara ca com o orogresso SOCIal I m,ster �ara asseguraI lhe o elesenvolV1- to reciproco dos cônjuges constttul ela, I

O O E t ," I"
Jnteresses e paIxões, novas !,xpenênclas I J11Hdov-se notàvelmente a Situação, e I menta fIS�CO, u,teleétltiU e mOlal dIreI' p�' lSSO mesmo, a �élula pl'imelr8 do 01'-1 !11 n "8111.l IcefataIS a tlanC{Ullldade deS po,os, a pala- p,o XII nos lembla que "pos nossos dIas, to aos be.ls materIaIS e ao. trabalho, g_lllsmo SOCIal Nela_ se formam e edu· !ti I U � i ,i',·,a ceren1i e veldadelra da IgreJa ex- em que a atiVIdade elo Estado e tâo vas-I meIOs normalmente n€CeSS3llOS a? sus- cam as no"<>s geraçoes nela <e conser- - • \J'ple,'ue como Iarol na tolmenta Aos que ta e dec1sNa a form" democratlca de tento da VIela, d_lreIto d,e a<SOClacao, Ql- vam e transmItem a b!'gua os costumes I e f-lutam com sll\celldade pela 1 econstrução gov�' '1D parece a mllJtos como um PO"- I reIto ao matrm'omo e a socledade con- as vlrtud,!'s e as tradlçoes que constItuem I -·N1C US2«Pde um mundo melhor, menos trabalha- tulaelo natural lmposto pela própIla ra- I Jtlgal, d�reIto d� ll'Tre escolha elo �e.':' o _patnmol1lo de um P,?vo 'Sua conslltw- , povo ,:::vlllzado, orgal1lzado e progressisdo ele lll]UstIças e 'ums :lunnnado pelo I Z80" I est:,do de vlda,_ ClreItop�O culto d; De 1>, çao -

monogan:_la I11mssoluvel - e-lhe I ta, a ele d§'vemos o estado atua! do Sr';amo, aponta rumes seguros aos aue, I A democraCIa porém, não se redu'! a paltIcul�r< e PUblJ;_O - ",ra tu_:;elaI e �e- rmposta_ pela DrOPrIa fmalulade ln<"ral, I tema> estavsllco, as dlSpOSlÇóes quant..acabrunhados pelo espetaculo de tanta' �lluples ap"rêncl8s extí'lloIes ou à aph- I fender eSLes, d,rel vS nao par a conflsca- expressa0 da vontade ele_ Deus "E o que aos l"vantamentos perIódICOS. o prestf>r,lGõesgraca eIraS e sofnmentos, desarumam II cação sunelflcJaI de fórmulas le!faIS dA' los O�',_:;UPIl1:}i-los, eXlste o E:ta?o, or- De�,s umu o hor,em n"o se')nrp." (Mat II
de �u,,! se vaI celcanldo o nosso trabar );:_ante as dIfIculdades da emp,êsa ace- orgamzaç50 poht'ca Sua ação é maIs; g'amz<.çao llllldlca, da socledad

v
u':'.8tma- �'l,o) TUdo",quanto, nas InstItUlções ou a G_tuho Vargas, coleglas deve a esta,-sna com uma esperança de reSSUHelCão plofUllda atJl1gc a educaçiío das cons- I do, na ordem dn ma, a canseI' açao, ao

I
os, costltm_s, contnbull-lhe para des- ;:I{'a naclOInal o surto que teve nestes utC de VIda O momento não e de

recn-I
ClonClas e vlsa "coloca, o CIdadão em I desenvolVImento e aperfeIGoamento da �IaI a famiha dns seuq altos fms, repre- LImos 119ve anos E quanta causa se fézfmmações odlO�as, mas de ação 11Urnll1a- condlcões cada vez melholes de ter � I p;ssoa huma;,�, aue lhe e antenor e lhe, �;n!a uma vltona das paIxões sôbre a I' MochflcOu-se o quaelro terrItorial, fêz.s�da, elH,rgIca e fecunda Cruzar os bJa- p,opna opmlão pessoal e de exprImI-la I

h, de sobre\l\_er zao, do md1Vldll�hsmo pg01sta sôbre os 10 censo de 194D, que não ficou limitaa"ÇOS em face de TLünas não e gesto
I
e f2Z0-10 valer de modo "adequado ao' Por aI se ve que nenhuma ldf'ologla lmpo_ratJvoos _SOCIaIS elo l'em comu'n e I ao seter denográrflco, atuahzaram se �,.._Cllstão benl Cmnl..llnl> i �atenahs�a p�e r:.:lnlstrar os funda-

I �Cl�rIetaIQ. sobre lun POVO as maIS cala .. t conheclmentos dp '\ Ida econômIca, social:!\Testa Imensa conflaglação que t"sten- Com ê�te eofôI�o de elevação moral e, entos d_ m 3 ore,elT' soc'al dIgna da

I t
,asas des?raç:as quI" norlerão des'echar e cultUIaI do nns<o '\ astíssNno pal>; "',deu a toao> os povõs, lacas e contmen- educa,i'o poJJtJca' dos CIdadãos e que se I nossat grandeza NegêI a realIdaele do � �!la catastrofe fatal do stI.cídlO A� (:;"10.1'0 Va�gao eocolheu bem os dl'rIgm;':'tes o horrOl de suas devastações o nos- con<egl'e o Ideal ele uma sã democraCIa, ,��Ir� 01' ed a l:nOr\ahdade dos seus

de�tJ-11 rf�: o mcumbe, nas suaS,tnSbtUlções JU- tes do O1'"a'111smo estatfstlC'O. Preside às:so quendo Bras>] como tem t'do até ao a un'cl�cle orGân1ca e orgamzadora de 1
I

e �ZlI o 1O?I1ern ou a um slm- cas E' em suas provldencl"s eco'lôml- possas at \il::lades a flgUl a s,mpátICa ('Opresente lalgo qUJl1hão de s�fr�mentos um verclaael!� pOoO Num paralelo que I P e� anma glegarbo, jeSSenClalmente se- cas, l� nc;bte função de tutelar a famílIa Pacificador do Chaco, o embaIXador .Jo�aSSJn1 uartIcroara. largan1ente nas I es� luerece ser cItado, o ltrande Pontífice �:liane e e�v�"� le a11 10 ou a
...

uma col- I ��e e e anterlOl c condlclona a eXlstên� Oallo:, oe iVfacedíJ <3oar p� a um. tempnponsablllc1ades das reconstruções futuras Jemante sublmha as dlferênclas

fl.1nda-1 dem 'JUrIcllca z;' d'�n����m d�o, aI, a °J-I n,en�:rCIOI1;ndo-lbe a COl1StJh'IÇdO funda- presiaente do InstItuto HIstórICO e G&tPara êle se volvem agora os 110�SOS olha- mentaIS entre Massa" de que tanto fa- 0eu conteudo p:ropr o e,' pes_soa, I
e

Idades d
e

�vo\e..cendo-lhe as oPOltum- I5ráflco BldsIlelro e clQ AC3Idemla Bra.:;Ires é o torrão que a ProvJ.dêncla nos lan1 os regImes totalltános, e povo HO dade ldestas ld
� J, e ;e('!�lz1' Cl lea 1-

àc;: r
e SU� SIS enCla dIgna Aos fIéIS e leira de Let.ras, honH�m qu� 80 Tlor S1aeu por beIço, e a pOlção do Iebanho povo Vlve e move-se por VIcia próprIa, I nondades vazl��as, a lneÁ1ClenCla de so- l!CI� oprlas ,amlllas rpcomel1da"1os a so- e>·l,nme uma concentra('ão rara d";, cule�p'l'Itual de Cristo, confIado à nossa so- a massa e de SI merte e não pode mover- I construção SOCIal ��tra_��':trp.,a X1�1 ,I as Id��sVlgllantet e enoerglCa em cOI!,bat€lr tUla da Nação E, ameia, o seu ,lustreliCliudE' IJastoral se senao por um agente externo O povo ue ne 'e' a mte,"

10
_, mentallel'

os cos un'e, as mflltJaçoes de subStItutO o dI M A 'felXe,;l'a d" J;'rt:!l-I - PROBLEMA POLITICO VIve da plenItude da VIda dos homens iam D�US de tuC!I a e essenCial conexao

I tar C nades 111SldlOsas oue nO�"óllTl aten- tas, ol'gamzadc, de ca[lacldade ll.uivüO ploblema pollbco tem concentrado que f) compõem, cada um dos quaIS, nu mem ou prescmd� �e(�le s�ge��ec ao h�- CrIstãO dt.;,af ali dtgmdade tradl.ClOnal e que deu;' estatístLCa nac,onaJ tt" , (:�nestes ultImes tempos a nossa atenção e prónno lugar, e do propIlo modo, e uma erIado e ao me-1'
'

_

amm o: ED �m Ia rasIleua Seus momentos, tôda a .sua atlvldarle.os nossos sentIdos Trata-se não so ete pessoa conscIente das próprIas responsa- com uma das lI1âg� t,;.mpo que constrOl,
No UeCAÇAO E ENSINO RELIGIOSO Verdade é que somos 'mesmo um ,urptleleger Os _que hão de regelas destmas bllldades das ploQrlas conVIcções A tra os meIOS que 'ce�oep�ataC�m a

0:'-1 a famlt;:;C1CIO d� sua alta ITIlss50 cabe de SBl"VI'CIoles �e!eclOmac1os, maIS 0'1 me-desta naçao n'as alnda, ao y_ue consta nlassa pelo contrarIo, espera lill1.a 3n- i
enl erICf"o

�

ou'
o

_

(1 e. porao
a e...Jec _

corno lrelto e dever natural nos técnlCOS, Illc1Q haverla m.eee-ssidaué dede elaborar sua estrutura orgãmca, con� flt1êncla externa é um brll1quedo fáCIl I obra" p (8)'" destrmrao a sua
as deÍl�fê;: da prole 9 Estado s',pre-Ih� frIsá lo pOIS não haverá quem o conte<_;...cretIzada ],uma COl'stJtttlção que seJa a I

'las mãos de quem que' q"e Jogue com A êste re� eLto é t I I pals na
clas, mas nao se SUbstItUI aos te Entretanto lSSO nos 911'Va 'Para CIm<.',o·f6rmul,a das suas l<;gltlmas aspuações

_

e seus Instmtos .ou Impressões pronta a que perman!cendo s�����n�e pénbr�� Deus lhe d��gf��b�ncla do munus que tal' em nosso ínhmo a O0!l1Sclê<ncla do quef! f.unaamento de toela a s"a ordenaçdo I segulr, vez pOI vez, hOJe esta, amanhã condenações expllcJtas do comu I totaht�no 1 �

o o Estado de tipo I somos, do 'papel que estarmos a des�mJundlca EsboGa-&e, para est�� graves aquela bandeIra Da exuberânCIa de vr- ateu, contIdas na EncICllca "DIVIl1�'k�� I fOlma as eS�I��POllz� o enS1110 e trans- penhar _entre os seI'V]GOres j)lUbhcos; nã<JresponsabilIdades, a orgamzaçao de par- aa de um verdadeIro po�o, a V1da se demptOlls" de PIO XI e na PAstoral co- pa!fanria de Ide lem -nstrumentos de pro- 'I sorylOS ,'n,ples :buxoclatas ele gabll1('le,tldos e repontam as pllmellas rl11etnze� dlfunde Com vIgor lllcessantemente re- let va do EpIscopado BrasileIro b
"
peIto a v"rdad

o Ogi� partIdarIas O res- u".a um de nt'S e um pouco, um: pt!s-em que se dIVIde a opInIão naCIOnal novado, a conSCIênCIa da pr6prla res- I COl�O os enomam�nf-s pontJfICI�s
em

Cla das fámíl
eira 1 eIdade de (wnsc,ê 1- I qlllzador, 'fil desbravaaor, um caçaoor,SabeIs qp.al e neste. ponto a nossa dou- ponsabllldade e o verdadeIro sentIdo do preooos nas Enc:cllca� '1'<ToP AbIaino ��= '

eSPIntual da ��u eX1�e que na onen!acão I
ela Dealtdade eIS Q que é cada um de nóst, ma e a nossa athude Para melhor bem comum A n;assa - qual. �c�- I

sogno e NIlt Bren.le.1der SOl e" contrane a orleI ca<;,:o nas esco!a_ n ,0 �e 1 A ll1hlU não me parerell c1esnecessiín"atendeI à ulllve�saltdade e esplllluallda- bamos de def,mr - e a prll1clpal mrmI-1 A dlgnrdade da essoa réflete�se Imeclla- profes-sor úbhc lta_çao do lar, e que ·0 I �mbrar o que �'os sIgmiflca o Dia dtlde de sua I11ISSaO, a IgreJa conserva-se ga da verdaclena democraCIa e do seu tamente na "d'gnic"cle do trnDall "N troem os PaIS ;: llao rleshua o que cons- 11'J�tadstICo que e O ,ila deel]l(:a.do à €XliI�ora e aCIma das c<:;mpetJções partldá- ,deal de liberdade e Igualdade :r:!'u1o po- guém, como o cr,st;o lhe co�hec:�oe ex��: liglOsO na� escola�n�Odl]çii? do ensmo re- I tação do nosso trabalho Pala n6s catallas Pela sua def1l11çaO o PartIdo VIsa a vo dlgno d� üll nome, o cldadao sente, ta a nobreza Pe'o trabaUIO desen 1 grande oasso
� rasIlellas marcou um ,rmenses, essa exaltação tem raizes mábum bem p�,'tICUlar ou reahz�ção do bem em SI m,esmo a consclÊncla da sua per- o homem su� PI O�lla natureza lev;:;:d��,' naCIonal ii: CO�O JJ�ogreo�o na educacão I fu,pd:r-s <:!e ,ser �o que nas demaIS umuacomum atlaves da concepçao paltIcular I sonalldaCte,

dos seus deveres e dos seus l-lhe as eneF.g1as VItaIS a plemtuae a futmo só pod � IS a defImtiva que, no I deR aa 1; eoeracao É que a estat1st,ca "ade lU11a parte dos CIdadãos A IgIeJa a

I �l!eItos, da pr6plla lJbeldade

con1uga-! expansão harmolllosa Pelo trabalh; ��: I felçoadá É Ie�relt�eI, conflrmada e aor>r- I tal manse é, pltor:_escamente, a 'Pupila dotodos este'l1de os benef1cIOs de sua aSSls- (,a com o respehO da dlgmdade e lIber- mma a matérIa e as fôrças COSffilcas p _, elo nosso povo PÉ o a lIberdade rehmosa I olhos do ,S' Ne�eu Ramos, nosso Ilusr.retênc'a espirItual, ela não e nem pode I
dar'!" alheIa" do o mundo flslco a serv' o da CI.(, 11on_1 tar os vínculos

melO efICaz de estIel- ; I'l1terventor federal O Sl' Nerêu Raffin5:ser partIdána
_

e sua atlv'elade
_ se'nPEe E nosso geoeJo smcero que, na obr::! ele çãe e da cultura Pelo Ú�balho u�ê��e boração mútrla ec;,�rconfIança e de col�- deu i!'descontinuadamente, à nossa re-llldlspensavel aS alrrtas e às naçoes, .1ao I reconstruçao SOCIal, a ern�:::eendeI se I

a outros homens estende-lhes os bene-I
lia E a eleva"ão d

e a escola e a famI- )laq tJc,,:o, OS seus melhores cuiidados, propode estar sUJe1ta aos vaI-vens eld po11- com _l "novado entUSIasmo apos as des- flclOs de sua at'vldade estreItando tarefa de def,';ne a escola a sua nobre curanao faz",r ,do TIOSSO sel'vlço um se,,tlca de partIdos "Qt'erer empenhar a tlulÇoes elo g'lande conflito, tonos os VInculas da fratermdade "!l1lVersal Graos, tradIções eSPlrlt'�1 a e contInuadora da', 'lCO ele absoluta COl1lflflnça p'rucarre"ü.nIgre1a, ja eSClev>a Leão XIII, nas lutas I blasllelros coorjener;l os seus esforços de, para o crlstão: a �obreza do trabalh� I naClOnal;dade, ou;11 que plasmaram a ÇlO-110S 51e tarefas cUJa q-apidez e éffcide _partidO e pretender SeIVJr-Se de seu 1 para a realIzaçao deste Ideal de um que .Tesús Nosso Senhor qUIS co ,sa r "passado na unTdad Igam o presente ao f nela 11"0 c1esmentIratl\._ as esperanças:apOlO paI a trIunfar com maIs fa::Jllela-j
graI1de povo Na esfer a da, respectIvas com a santIdade do seu exemp;o 1 g.Jr I a pro"r�clIr e a'� de uma CIVlhza"ão ; lllam t,das pulo seu go�, no Nerêu Hade dds adversaI]os, e abusar mdIscreta- atI!bmções lembremo-nos todos mnda ga fron�e do trabalhador curvado ;ôbre � mf'l1te: fIel a SI mes

nvolver-se ,orgâmca- nlO" tem, {"llegas, a compreensão que limente c_la religI80 (1) A politIca elliTlde, II'çao do grande Papa na sua alocuçao sua obra e emperlada de suor transluz ! l]131S efIcaz para ma: a PloVldl'ncl8 hmllem culto deve ie1' do ll1lJport8'l1Ustia rehglao une
I
de �atal de 1942 "Quem deseja q'!e a dIgnIdade de Uma al:na destlllada à vlsã� futulas sÓlIda'forl11�I!1IS ar as geraçõ!'s mo pa11el _da estat'stlCa Prmcl'palmen�e!vIas ,se a IgreJa, nos vallOS graus de I
estrela da paz nasça I? se detenha sobre de Deus 'rals, sem as qua's ç:;o nas VIrtudes mo- sob a dlreçaO do seu hOl11�m-c1e-confianç:.<,sua Jel�rqUla nao se solidarIza Com 01'- a socle<;lade fa,oleça por toelos os Desta elevacão moral cio tIabalho de- lncoerclvelmente a d ".vlda �oclal tende o plOfessol Lounval Cilmara, é que o.gal1lza�oes parhclanas, mesmo que fôs- meIOs llc'tos em todos os campos da VI- nvam consequênc'"s prátIcas oe Ia I tos de egOlsmo mt �7eneraI em confll- De'[Jflrtapl€11to Esta/c]ual ele EstatLstica dó!'sem explICIta ou Ill1pllcItan,e lte catoh- ela, aquela!' formas SOClalS em que se alcance Não sencl�� SImples

'

mercaelo� go

l
mstmtos mdlsclPlll';� aVeJs, anarqtna de Santa Cat<lrma telll conseg�udo elevay-�",cas, aos fleJS peImJte que, 110 Q€semne- torne possIVel e se garanta plena res- o trabalho tem leal valor human

Ia
A Instrução e a

a o� a um nível superlOr como oflema dC'-nh� de seus clo;:veres CíVICOS, mlhtem -em ponsabllldade soclaI"
_
(6) sua remuneração deve cOlresponJ'ere a� povo de devel'la JU��lstencIa relrg10sa do trabaLho e fator p1eponderante de cultu-p�rt1dos que nao contrastem com as eXl- II - QUESTAO S�CIAL eXIgênCIas da pessoa humana, ISto é deve tJtmçdo dos capelães� Igualmente a ms- la e pro,?'lesso, ibalômetro que é, e �,ugenclas superIores do bem comum e da Ao lado das reorgamzacoes poJ!tJcas ser um salarro VItal suficIente' classes armadas O

os hosplta1s e nas sentlo cada vez mal", d l� cOlT<hcões .fi [consclên,Cla caiolIca Conflamos em que, do E<tado ",oltam-se tambem os âmmos, necessldades do trabalhador e PJ� a as
\CeIto, se conce�!eu que, com tanto pro- atmosfera economlca,' SOCIal e éultuJ:1.ltnum paIS naSCIdo e clvlllzado sob o SIg- entre preocupados e esperançosos, para farníba para a manuten ão e d s,!a batentes nos cam

as nossas fÔlcas com- de Santa Cata!1'1l1a110 da Cr�z, como o BraSIl, as dIferentes a chamada questão SOCIal As condIções dos fIlhos ç e ucaçao
que se não ha '

pos de batalha, por Meus ('alegas Um pens(imel1'to no dia.agremlaçoes pal.'tldárlas, Ieg1tllnamente eSpeClalS da guerra, COI11 as eXIgênCIas Um sIstema bem organIzado de se ÇdO permane':'te
ae converter em IJ1St1tUl- de hOJe TIOS deve 'ervlr de remáte simdn Idldas em outros pontos, concordem madlá�els de uma producão excepclOnal, ros, completando a Justa retrIbUIção g�- uma prova de 're�lIe [ePI ese�tara como ples 'porém profualdo, à profundeza eem, acatar _

a hberdade da IgreJa e as 'eg;>laIlzada pela sevendade d!, dISC!- quem trabalha deve ofereceI-lhe aran� de reli:glOsa das Sf,�l o à, Ju�ta llbelda, SIl1llpllclcla.:le desta �omemoraçjo Já for..rel\ ll1dICaçoes da nossa consc'êncla re- plll.a nlllItar, relegaram em varlOS pa1- tIas Justas paIo os (lias InCel tos Jf escola de elevad f
S COl_sclenclas uma dlto aql11 que não cle, emas Vlvel' da,;;]lglOsa, que são as da quasI totalIdade ses para segundo plano a solucão do fenmdade' da desocu:la ão d

a en-
A crença em Da o,rmacao moral? l!lr>l'l8S <10 passado A melhor maneJI':'Ida sua população E medIda de alta sa- pIograma candente das relações entre o ou ela velhIce

! ç , a lnvalldez da VIda mor�1 Cus e "? maIS forte estelO de repeti-lo é recotda1' a fl ase de Teixeibedona politIca InspIrada no deseJO S111- cap1tal e O trabalho �o nosso Brasil, Todo homem sérIO e honesto deve' V1- mem e amam são ��,�cle!,CIaS q�e O te- 1" de Freltas 'Faça o Bl asll a estatfscero de conservar a parmoma entre o regIstamos con: sat�sfaçao que a classe ver, em soc1edade, numa atmo�fela d ceras, pala as auaI nSClenCIa: :t:lels e S111- twa que deve teI e a estatístIca fará fiI.pod�r CIvil e a consclencla espnltual da dos trab,alhador es nao_ fOI esqueCIda nem segurança que o ponha a salvo contr
e

realIdade, e o decáls o deVeI e absoluta BI a < ..I con10 deve ser" Façaunos umanaçao descuraaa A leglslaçao enveredou decl- os receJOs da rPlse1l3 e lhe peI t
a

de ação En ua tOgO norm<l m�roT:lvel a(laptação dessa frase ao nosso caso; iJ;!!1;'t
A eXIstênCIa de paI hdo" que aClden- dldame�,te peJo. bom cammho sua boa alegrIa de VIver e a serenrdade dalr::r� a a

10gICan,ente %0 na o o liatelsmo de<íecha condIções cdtarmenses. Que nós os est�tfs-�l;n':.nte pode degenelal_nl1nl mal _ a apllcaçao nodera dal resultados fecun- dIspensável à plópna dlgt'Idade de ;�; de Deus represent�1�la smo, a pre<enca tJco' catarmenses façamos Santa Catar:in&d_\ISaO elo povo .em facçoes _ e, de Sl, clos_ Importa contmvar na n'esma onen- VIda moral Para êste Ideal de ben'-est lllesgotavel de farta
as almas Wl1a_fonte como de, e ser. Com a 110ssa dedicação ai,m bem, '.: resulta naturalmente de JUS-

1 acao, _porque nos acharemos com a ter- devem tender fIrmes e constantes 11
ar

sacrIfícIO de energ
leza, de dedicaçao, de esta em\'10'lte fONna de sel'vico públreoas dlvergenclas na concepçdO dos melOS 1111l1açaO da guerra, em face do ma1S dl- :refOlmas soc;a1s nos lImItes .;-, ),ssas pa:ra o b�m A fé Ia':r sempre renovadas com a melllol'Ia 'CIo nosso nivel intelec:tnals

I
eflclentes ele reallzar o bem-estar fíCI� e do_maIs urgente dos prOblemas elas capacidades econônucas e dO;\;:.,vpels dIVrnó.ade na Sua

em e�us CrIsto, na sua tual r"'.,m a nossa vontade de progredirs.oera Ensma-nos a expcnênCla hIstÓrJ- con _empOl aneos rattvos do bem comum As em rêsas l�= homem cbloca-se e;:'llssao redentora do realIzemos em Santa Catarína o que �,(a, e ? bom senso o confmna que a
Nao é pala aqUI ll1ventanar as cau- dustnals não deverIam esquece� ue n� da perfelção evan é

cheIO na atmosfera r,lor'o,o patrono dêste !'€Cmto, Bulhõe",�nexlstencla dê 'pal'tJdo� ou a eXIStênCIa sas ��e, lenta
I
e pr?gl esslvamente, pro- e apenas o capital empregado o :]ue lhe� sentJJnentos prof,Jfd�;a d 1ns}',r:-ll05 os Cal". alho o Pal da Estatfstlca Bra.sileJt�a.e Um partido UlllCO nao pode satIsfazer �oJalc.� o .:na -estar de que sofremos nenmte prosperaI, mas também o tra')a- humana a dedIcação a

a rat, rmdaq(! d,. realizar em nossa pãtrla.���l�"?!ellclas do bem comum (ue _

o os as e um fato, ele todos con h dos eus = _ os
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N. M.ia'r Liquidação U. Tecidas, Feit. ,.••t. Capital
.
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' oU'�. _a . mais popular te ba ateira. cas a d� c dade, .e'ita;�
, .. ...". � d 'd d t d de JUNHO todo o seu;;:

, ... -_'-- ven erl o urante ' • mas ' , .'

'

stock, por preços ainda nunca Vistos. Aproveite "esta opotuntdade, prevenindo-se contra o f.rio, ad p

qulnndo todos os artigos, de que necessite, ne s.a torrmdave: baixa de preços.

.
20-;_ De Ab.•timenta Sobre Cs Preços No_remaes .

Compre Logo Pois"São Só 30 Dias ESt'6 Movimento Cornercta1 Que
,

Está Empolgando Toda A.. CIOADE

Vejam Os Prec�s, E Se Certifique Do Que Afirmamos:
! III A S E YONS: , Jogos Higlenicos cada

.

1450 Calças de malhas para meninas, uma ",4,8.

Laquê liso em todas as cores m-etro 800 Toalhas pequenas para bar ho uma 1400 Caças de malha para senhoras, art'go extra, Un:11l 7,50

,v;a mt .. 1000 Toalhas em cores para banha, uma 2800 Sap tos de lã, a começar de
' 2,00

Lif!8 art. Ia ga mt. 12,00 Toalhas bramas para banho, uma 2200 I PEBFUM;1UI&S
Frizotlne mt- 16,00 Cretone branco larg. 1,40 mt, 1350 Bxmalte Cutex um

Lsqué lavrado mt. 14,50 I C retone branco, larg. 2,00 mt, 1800 Loção Brtlhante uma

Lu nter lavrado. 'Iarf!, 09'0 rnt. 2600 I Cretone branco. larg, 220 mt, 2000 Latte de Co'onla um

t.umlér 11'50. larg. O 90 mt, '2300 Cretone em cores largo 200 mt, ig 50 l Posta Le ver uma

Listada art. moderno mt. 2300 I Cretóne Canarlo Iarg. 2,00 mt. . 25,80 I Pasta Ace ylarsan uma

.:Romano.larg. 080 mt. 1600 I
Cretone Canz rio lar� 2,20 mt. 27,00

I
Pêsta Alvidente uma

Romano largo 0,90 mt, 2200 Crerone Linn»l hrg 2,20 rnt, 33,00 Sabonete Noby catxs

Organza rnt, 1550· Cretorie tipo lính» lHt{, 2,20 mt, 29,00 "Sabonete Lever, Gessy e Eucalol caixa

'ürg3flza finíssima mt, 2000 C(:b.:rtores desenhados para sotrelro 28,00 S -bonete Carnaval caixa
, Taíetã Molié mt, 1700 Cobertores deiSe�!1ados para casar um 35,00 Sab ine te Tabarra (Legitimo) caixa

Fustão em rayon mt. 15 50 CI': beru res xadrez pan sottelr.'. um 32,00 Creme Rugot pote
'-Petlt pols rnt. 18001 Crb<:rtrres xadrez .pau casal, um 38,00 I(�reme de Alface tubo

Lingerle liso mi. i 2 50 I '
CI bertores xadrez, artíg. pesado PI solt, um 45,00! Oleo de Uma um

Llngene larg 090 mt. 1600

I jl Ct b irtores xadrez, UI pesodo pI casal um, 55,00 I Baton Zande um

Lurnlêr larg 080 mt, 1600 Cobertores desenhados, artg» grosso para cas .. 1 de

'I Baton .Plamóur um

"Tafetá xadrez me, 12,00 I
t,

. 75,00 80,00 e 90,00 Baton Van Esa, grande um

lECIDOS D1VERSOS "I
'C b'rtoffspololPz, extra, tipo lã, um 105,00 .IAaton C.l�ate. grande um

Peluda estampada (oreço de Fabrica) mt. 680 Colcha fUSt� j P r"t solteiro uma 33,00 I Talco RüS3 um

i.Pducla cf bonecos (gros:H!, tipo lona) mt , 790 li
Coldn íustão para casal, uma 43,00 Talco Gessy um

Peluda lista larga para pijama, de 10,00 por 850 Colcha b anca pua snlteir>, uma 30,00 I Talco Eucalol um

Pelucia Iustão rnt, 8' 20 f'olch a branca para casal, lima 35,00: !
Talco Malva Pequeno um

Cacha- cores t.rmes rnt. 850 Colcha de seda. urna 85,00,1, Talco Malva Grande um

J3l'im colegial mt. ,600 Colch 1 toda de s eda , urna 14000 Talco [honson pequeno um

Tecido para colchão mt. 450 I MALHAS I T.dco [nonson Grande um

Merlnó prelo, art. superlor mt. 11.00 Ccletlahos para rapaz um 900"Crepe preto. art. extra mt. 980 I [Casaquínhos para men'nas um 10,50 j
ARMARINHOS

Brim Infantil mi 650 I Putovers sem manga par : homem um 12,00 Lã Etahlna. em novelos, todas as cores um 2 OI)'

:Grfnllé iafg. 1,60 rnt. 2000 I i u oves sem manga para ho mern um 2400 . Gramplnhos, caixa dE? 1 groza 7,00
,F,b para mosquttelro mi. 29501 Putovers sem manga, felpudo p ira homem um 22,00 ILamina Gtlete Azul 112 dezena 430

Atoalhado Iara 1.40 caies firmes mt, 12501 Pu OV<!fS sem manga, pura lã p sra himem um 48,00 Aparelho Gilete um �3,OO
Crepon para klmono mt. 800 I Pulovers C'm m8ngi:i, pura lã pilr3 h 'roem um 75,00 ,Maleta em cores para trabal�o. artigo bem acabado

:Unho estampado art. largo mL 5,00 I' I
Pulovers com manga e bolsos, pura lã para. hOrpem, I! a começH de 13,00

Rel1dão em todas as cores mt, 700 ,um 80,00 jrJg0S de çouro pafa rapaz a começu_ de 100l}

·Opala estan1pada mt.
'

800,' Pulover tom mu;g'l para rapaz um

22,001IJ,\g�S
de C·,UI'Q PIH'i! homens., a começar de 14.0Q;

'()pllla H3a (reclame) mt 550! I Pulover,com manga para rapaz um 25,00 Cf'pacetes para rapaz um 32,00
,opala IlS':l. aft fim) mi, 7 501 �CEiSsqu,nhol p1ra setr.cra um 18,00 G\larnlcão paf� iaMélr u;na _

29.00

Opala para cf!vo larg. 1,00 mI. 1700" I Casaquir hos art. bom para senhora, um 35,00 I Guarnição p HEI jantar umll. 3z,ü&"
,Zeflr extra, fundo claro roL 750 I Ca��qulnh·}s. de, pura lã para senhoras um 75,00 Glurnlção pi\ra chá, com desenho!! de frutas uma 45,00
MUflm de tôr mi. 500 'II Capa � p.�ra o be um 28,00 I ! Ol.larnlção para chá desenh'ldiiS urna _ 4800
Cub,Hlo pafti pena (grosso) mi. . 900 I Casaqllin;10S felpudos para beb�, um 12,00 'GuarnIção P! lantar, xadrez Cf fundo claro uma 3100

Algodão larg, 140 mí. rnr. 1200 II Oasaquinhos paia bebf?, um 7,50 I Guarnição PI chá. em seda. othn1 presente UiUa 85 00

l:filidO r:;ilf�St8do para cortina de 9.00 e 1200 I Camlsetlnhôs para bebé', uma 5,00 AtoaJh:ldo D,HTlasçacto um. " 85 CO

"TI�'}�lhé\S HIR"lenic3s de t 1.50 II C:,saqulnhos rle f!an�!a pw� bebe, um 5,00 I Atnalb.(ldos para cóoa, cores firmes, um 30,00
M�bS Pa�� HomanS, fos�uimO!!i O M�lor E Mais Variado Sortimento, Bem Comt\l, Para S'i1nh(!lras E Crianças..

Com�ro logo, Afim De AprovfJitar As Melhores f'lllerc{;jdorias, POis 'Pletenliemlj}§ Liquldu ·rodo· O St�ck Dentro de 30 Dias.

Apr'oveíte a espetacular liqtJidaoão de teo·ldcs na pl,:>pu!ar e conhecida
'�.

A' RUA ,FELIPE SCHMBDT,D.
_�����_����__-_'_�-- '_- ·=-�__U'�_'__�- -_-� _

__

'
__ '''__... ._

� t:s3Iíí»Z&SL mm n � l1li i �.... Wgg·8, _ ... a m.

Vereda-se! Concurso para ALMOXA'Rlff
Vende·se uma propriedade I
no municipio de Sãé) Josê. i
Otimo terreno para

PlantaQões.llO referid� terreno possue
uma casinha para moradia, es
plendida agua potavel e faz j

�_!l-ª���ª�g��!:___ , 'li'W'_ _ * mn iS rr "Z't"mXT

II (asaQ� er� R-dilnthD II IJse'. reiliul I
. I ue�rna O � I (;lrurgiã·--geotDstlt· k

V,ende-se uma em otimo es-1 ,Consultas

das,
8 ás � 2 e das 2 ás 6-Sabados das l:ritado, com bastante comodos, i 8 ás t 2�horas.' '

bom terreno e boa ag'ls. i liiD" 'IlI
'

Informações.na Farmacia Ca-! iIDsteVeS! tilooioNt", 6 "
,

tarinénse, nesta cJ��g� , I --------------
.....

_.

� "iS .�� '-, �mPiinhla de Seguros
, (��. A� ,"

,

..,

,Vende-se duas á 34rua36G?ne- f IriiiS rIIS i I
ral Bittencourt n° e lun, I

d Temos a grata satisfação de levar ao conhecimen-tas ou separa as. l 4- d ..:,' t' t
'

f'
.

Tratar na Casa A Oapital. .0 e nossos \!llS ln os amIgos e avorecedores, que vi-
mos de transferir nossos escritorios neste Capital, da
rua João Pinto n° 10 para o edificio Cruzeiro, sito á
RUA FELIPE SCHMIDT n° 52-1° andar. .

on.de continuaremos ao inteiro dispôr de suas agrada-

I
VeIS ordens, e sempre solicitos embem servi-los

Florian6polis, 4 de abril de 1945.
AGENCIA GFi8AL DE'FLORIANOPOLla

Octacildo Paiva Fonseca-Gerente

c

No Hospital de Caridade de FLOBIANOPOLIS

BOCIOS (papos)-glanclulas Internas (engorda, e
emagrecimento)

METABOLISMO BASAL- Exames de Labora
tório e tratamento dos BOCIOS: Dra. A;tur 'Peielra e Oli-
veira e Yimar Corrêa.

'

OPERACOES DE BOCIO, de slmpatlco cervlcQ<
torax!co (g1mglio estrel!.:\do), lombn pre sacro e perlaterlal.
(ulceras, gangrena, ca!mbras. asma, epilepsia, enxaquecas,
angina etc) ,

Clrlugíã(·: Dr. Agusto de Paula.

�--,.=------------------------------------------

• Je eSTA ETTO'
Trtittl.ílDíieotíl� �Jédie� e (;:hi'lIrgla

d� 'I! �;;'elt"�ulü�,e PnlmOD!i1"
PnfUm(l)t�njl �iUficlal. Secção de ederGnclas
p!�uro·p[�wm�nf>res. Operação de JACOBEAUS.

Toracophu:tla etc. ••• Reglmens.
L4dES�SANT& �ATABINA

---_,-----------------------------------------

,) DR. VALENÇA
MEDICO

Chefe de Serviço de Pediatria do Centro
de Saúde

ESPECIALISTA EM MOLESTII
(Aparelhos de Raios ultra Yioletí

� �����n�nú

3,40
10'.00·
7,8!J
.3,�-::::.
450
3,00-
2.00
7,().Q
5.00
tO,O!)
i 1,50
7.80'--
450.
.35&
3,10
7.0-0 '

7,00
3.80
580-
a.oo
3,50
'4,50
4.30
78\}

d'o Sel"vi�o Públieo Federal

(vencimento inicial: Cr$ 900,00)'
(;D�"§� ,iªe prepmrseão

á rua Em1lio Blum, 13.
Informações:' dias úteis, das 18 ás 20 horas.

MA,R(INfIRO
I
t·,

----------------------------------------------

Precila "se de murcineh'o, ps

g�Ddo-e� bl':rrI. Tratar á Rua
Con!ldbeiro M."foa 126 - Fpolie.

DACTiLOGRAFA

CURS·Q PARTICULARUma moça tendo terminado o

curso, procura colocação.
Informação nesta redação.

. DE
DATILOGBAFlli E T-\.TIGIIAFIA
Profa. Ligia dos S�ncto8 SaraIva comU1!ca aos seu

alunos que transferiu o seu CURSO pára â TRAVESSA
'"Cr"I'\JO.J,""Q f'\"C' "flDr. [JJora·T'("\ C'1"1 __

Cosinhelra
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lei GAZETA'� FLORIANOPOUS

Patriótica,
,

Ordem do D' �Ia' Noticiari�Naciona
BAInA, 30 (Agência Vitór,ia) - Foi o seguinte, na integra, o dis- De nada terão valido tantas lágrimas, suor e sangue si não souber- Rio, 31 (A. N.) - O aconte

fltt'SO pronunciado pelo general Candido Caldas, comandante da 6a Re- mos ser dignos do sacrifício de nossos mortos banindo da fase da terra cimento político do dia' de ou
:giã.Q Militar, nas comemorações da Batalha de Tuiutí, aos conscritos o ódio, a intolerância e a ambição desenfreada que corrompe os povos tem foi a' Lei Eleitoral que'i! voluntários que prestaram o juramento a Bandeira no ano da Vitória: e geram as guerras. Teremos de, como povo, colaborar com as demais,

di 1"Voluntários e Conscritos da 6a Região! Soldados do Brasil. Nações Unidas dentro de espírito d€ mutua compreensão e concientes órgão, do Govêr'no IVU gou
O dia de hoje assinala o transcurso ele mais um aniversário da maior das enormes dificuldades que terão de ser vencidas para que possa Dando a sua assinatura - a es

:batalha travada em terras da AMÉRICA DO SUL e na qual as Armas ser ganha a paz que todos almejam. se notável diplomá legislati
1Jrasjleiras, então sob o Comando do legendário ·OSóRIO, se cobriram Como cidadãos e como soldados cada um de vós terá sérios deveres vo o Presidente Getúlio Var-'de glórias. para com a Pátria; Dela deveremos ser sempre guardas leais e ,fieis

gas praticou mais um ato so-24 de Maio d e1866 marca realmente o início da derrocada do gran- servidores pelo trabalho que engrandece, pela honestidade que enobre-
il.e poder militar do ditador LOPEZ. ce e pelo civismo que enaltece. Iene, no sentido de cumprir

Depois de repelir das nossas lindes o invasor que ousára contra O BRASIL ainda tem uma longa jornada a percorrer para atingir promessa em que se empenhá
'todos os prmcípíos do direito e da justiça, o Exército Brasileiro e os o nível de seus gloriosos destinos e é amparado nas tradições e exem- ra perante a Nação, de faze!-seus valentes aliados na luta contra a tirania que ameaçava escravísar plos dos seus grandes vultos do passado, na coragem e- no trabalho ho- ,-

t
.

. -os povos Sul Americanos, vão no encalço do inimigo dentro de suas nesta e construtor da nossa geraçãõ e na Esperança que havemos de o pais rem egrar-se no reg!
próprias fronteiras, após a travessia do caudaloso PARANÁ, asse.- construir para as gerações futuras, que Ele encaminhará. me constitucional, no maí
.glll'ada mercê da superioridade já obtida pela Armada Imperíal, PIa-

'

x x x curto, praso de tempo posei
neja então ° marechal LOPEZ um golpe em grande estilo e, para isso, Voluntários. e. Conscritos da 6a Região! vel. Teremos, agora, a orgareune todas as suas forças que se lançam com o impeto de verdadeiros Homens dos Campos, Vaqueiros das Caatingas do Nordeste, Tra- nízação dos partidos dentroúruáticos contra os Exércitos aliados acampados em TUIUTí, na ma- balhadores das Fábricas e das Cidades!
nhã de 24 de maio de 1866, visando a sua completa destruição. Grandes No dia em que vindes prestar o vosso juramento de soldados, o da lei, o tempo poss�vel._ Tere
perigos ameaçaram nossas armas, não só decorrentes do enorme poder fI vosso Comandante vem vos dizer que está satisfeito e orgulhoso de mos, agora, a orgaruzaçao dos
lançado á luta pelo inimigo como pela surpresa tática que logrou obter. vós' partidos dentro da lei, o alie
Eni breve, porém, as vantagens iniciais vão se transformando em

per-l
Abandonastes vossos lares e oficinas e acorrestes pressurosos ao

I tament'o e até o fim do ano as,:pectivas de derrota, poIs, passados o_? primeiros �omentos da s�r" chamamento do dever �i�itar, num momento de graves apreensões e el íções para a presidencia da.ll'l'esa. os chefes intervêm, os Batalhoes se organizam, recebem 1111· perigos para a nossa Pátría! e1, .

c

'CA
. ,

J>ávidos as cargas da numerosa Cavalaria Paraguaya, morrem nas

f
Trabalhastes com denodo preparando vossos corpos e vossos espí- Republlca e as amaras - a

:posições e contra atacam com vigor, conseguindo transformar a sonha- ritos para as árduas tarefas da guerra! ) . dos deputados e a dos senado
da vitória de LOPEZ na mais esmagadora derrota, Aos infantes da Di- Cumpristes fielmente as ordens dos vossos chefes e agora vindes res, o Conselho Federal, comyisão Encouraçada do inolvidável General SAMPAIO, - hoje glória e receber o prêmio de vossos esforços sagrando-se definitivamente co- posto de 42 membrospatrono da nossa valorosa Infantaria e que só com o terceiro f�ril11en- mo soldados do BRASIL. Eni nome dos vossos camaradas mais grata recebido consente em deixar o campo da luta _ e aos intrépidos duados e mais antigos, que vos recebem de braços abertos ·na grande mandato por seis anos. Qua-
,...,.\.ctilheiros de MALET couberam as glórias desta jornada magnífica, comunhão do Exércit� Naciona), eu me congratulo convosco por êste tro meses depois" o pleito pa

TUITÍ foi um grande dia para as Armas Brasíleíras e é justamen- grande día e vos concíto a porfiar sempre no caminho da lealdade, do ra Governadores, deputados ete quando comemoramos o transcurso de mais um ano dêsse feito he- dever e da honra! -

Conselheiros E s t a d u a i s, e
. -roÍco que vindes perante o símbolo auri-verde de nossa Pátria .prestar , Quando so�rem ele vossos lábios as ultimas palavras do vosso ju-
-o mais nobre e dignificante compromisso de todo cidadão _ aquele ramento, volvei os vossos pensamentos e os vossos corações para a n:ais tarde, quando o legisl�
..que vos integra definitivamente na comunhão Brasileira como van- lembrança eterna dos nossos mortos gloriosos cujas cinzas repousam t1VO dos Estados o tenha f1-
cifillU"deiros de- Honra e da Soberania Nacionais. Este compromisso te- em terra extranha - nas longínquas encostas dos APENINOS e [urae j xado as eleicões para as mu-rá uma profunda- significação em vossas vidas futuras-

-

ser dignos dos seus exemplos e dos seus sacrifícios!
.

,

, ,I nicipalidades,� celulas materDele }>romanam mais deveres que direitos, pois ele deveres árduos -- --- -

-se compõe a vida do soldado e soldados do BRASIL sereis ainda por Eurle� ToleTltino de Jll-ão Corrêa de Amo' I do regime. Vamos, pois, en-

longo espaço de tempo, nas fileiras da ativa como na reserva, sempre Souza e Maria de i M I
trar em. uma fase de profunda

1)1'Ontos a atender com presteza aos reclamos das obrigações militares. r m e 2f a Bayer e larga agitação pol'tica, COI
Hoje mais do que ôntem deveis ter bem presentes estas responsa- Lourdes r. de S()uza de .Amorim

'

os comícios públicos, as cam-�ilidades, pois, além de herdeiros legitimas elas glorias do Exército de participam aos parentes comun-icam aos parentes panhas [ornalísticas acerbas,'�AXIAS, fomos' testemunhas e acompanhamos com indisivel orgulho .

as intrépidas façanhas dos nossos soldados, aviadores e marinheiros e amigos o contrato e pessôas de suas rela- o debate das ideias e dos prín-
:nesta grande convulsão que vem de agitar o mundo inteiro e ameaçou; de casamento' de sua fi- ções o noivado de seu cipios e desde logo. até qu
.nos seus mais fortes alicérces, as bases da civilização cristã. lha e enteada Norma, com

\ I ,filho Saul, com a srta. todos os pleitos se processem,
. "Pracinhas", como vós; oriundos dos mesmos rincões, companheí- O sr. Saul Bayer de Amo. Norma Tolentino de' a imensa e tremenda cabala:<i'OS de trabalho, irmãos pelo sangue uns e irmãos pelo ideal todos ho- .

F Ii O -I.mens que perante a mesma bandeira prestaram um dia _ como f�zeis rrm, 1 po IS. 2 ·5-45. Souza. Fpolis. 20-5-45. I de votos. Os povos latinos, co-

:hoje - o mesmo juramento de amor e fidelidade ao seu País cidadãos

I !"1'ormae S�UI
__ o

I mo o nosso, não possuem. .atn-'de uma Pátria livre e pacífica, transformaram-se um dia, in'lpulsiona- ..["Ii 2 I da o sangue-frio, a cordur� eoos �e�o senso do ,�umprimento desse dever militar, em guerreiros eordlrmam I a cordialidade que nos passesma�lflc.oS, em heróis verdadeiros que são já hoje patrimônio moral e
-espíritual d? nosso Povo; homens dos trópicos transpuseram monta- de maior adiantamento cultu-
zihas alcantiladas e cobertas ele neve, vadearam rios e atravessaram "lU'Br nEl.ls rA�ADDRES DE' SA,NIA rAIARI11A

rar permitem a realização <Ias'
:z1orestas sob o jugo das mais duras condições climatéricas. e em con- II L U b J.l j;i JI (;U 11 mais disputados prélios e m1áeto com um inimigo tenaz e impiedoso. ombrearam com 110l1ra e dia- ambiente de paz, de serenos:l1idade, com os ruais aguerridos Exércitos do' mundo - as glorios:s;fôrças das Nações Unidas _ na luta pelo Direito e pela Liberdade! Resolveu o sr. Presidente, designar. os dias 3 e 17 juizo e de tranquilo exercicio

Fomos testemunhas do valor e da abnegação de nossos valentes do mês de junho do corrente ano, para exeourcionarern os do direito de voto. O que 'nos
marujos pelejando dia e noite- contra as em b o s c a das sinistras do sen.hores sócios, até Masslambu. Os ínteressodos a .respeito de domina, aquilo porque nos
ATLANTIC;O para garantir, contra armas superiores, a integridade de marores detalhes, deverão se dirigir ao senhores Javme A deixamos levar, é o arrebata-.nossos navios e nossas próprias condições de vida' J

Vimos COIr). os_ próprios olhos as gloriosas Azas Nacionais sobre- braham, vice-presidente e Pedro Fortekamp, 20 tesoureiro. mento, a paixao cega, que
'Voando impávidas e serenas a amplidão sem fim de nossos céus em .JOSE' VALE PEREIRA-Secretario chega muitas vezes a sacrlfi-
busca do inimigo traiçoeiro e, em céus distantes, levando a morte e a cal' amizades e relações caras,<rlestruição ao inimigo que um dia ouzára violar nossas águas e nossas Au

.

� d D�II'1� semeando para sempre, não'widas' .

_.
.lll�O Ue ,�" =� '1' raro o odío e o desentefi-Sois, portanto, meus camaradas, contemporâneos dêstes feitos co- _. e ' .,....,�, ,

.

mo ,sois herdeiros das legitimas glorias de TUI'rí e somente pela fideli- Cirurgião - Diretor do Hospital de Caridade mento, quando a beleza
v

as
i1ade aos princípios que inspiraram tantos sacrifícios podeis ser diO'- ClriU"Q'la i�r.m� e torac:ti",nuimorilii,ír I jornadas está justamente na
n<.lS dêles. ',' ,

""
.. II"" tolerancia e na compreensão.Ainda resoam em vossos ouviclós os sons das clarinadas que an'un- D��nç�� ti� J�';'!lnil:<r�1 '

rfodos nós 110S enchemos de�ax�m ao mund() a grande Vitória ·das Armas da Justiça e da Liber- D!atermla- ínfr3-Vermeíh!1 e UltrlmVlolelll entusiasmo e comentamos sim-
Ainda está em vossas retinas a imagem das multidões saindo á3

Tr8tamtnto àr.s dores e Inflamaçtles nas senhoras piva paticamen,te as campaJnhaS" po
nms e entoando hossanas á Vitória! . I

evitar operaçOes; di�turbios menstruaiS e dores - Cura líticas britâni.cas e norte-ame-Dentro em pouco vós mesmos, irmanados com os vossos camara- [.wla
.

e�etilclàade l'icanas. Os nossos corações e' a-rtlas das gloriosas fôrças armadas Americanas sediadas nesta .Cidade,
I'

AtuaHsação em c:lrUlgia geral UlI tuberculose ,e .cancer<fia nossa Marinha de Guerra, da [i'ôn;a Aérea e das Fo'rcas allXI'II'al'es H nossa inteUgência .se abriram
-

- nos C.Spi.'34s espedf!!lsados do _Rio, .�k.ei'3 desfilar €m continência aos heróis de todas as Pátrias 'que deram cantados, ,31inda ha bem pouco
'!i1uas vidas para il Vitória!

! Aparelho especl!i) para pneumotof,wx e fi :esldenclli. tempo, por ·')·éasião da reelei
x x x " �ünsultas: áS 1l� e das 3 ás O horas á 'rua Tira- ção ele Roosevelt sabermos dosInicia-se agora a fase mais dificil que é J'ustamente reestl;utu'l'ar o I d .... t ..s· "". .�, AI 1l:fi2 -

!!lUundo em bases pacíficas e mais humanas, creando sadias normas de. ..:� '"

!. i" 1-' 1.,,; ,,;I�. cumpl'imentos. trocados E'utl'e
C\l:'-eIaç;ôes entre os povos e entre os homens.. _r_��e Souza, 10 - Fone- -1644 os dois conti:mdores e da leal

... ., •

.�
,_._,_ •

• •

,. __ o • __ ._

dade com que deve ,se dirigiu
ao adversár10 vitorioso, felici
talldo-o. Feli.citaJlWo-o apenas?
Não! Oferecendo-lhe o seu

apóio e C'onci.tando a Nação a

prestigiar e ,colaborar com o

seu S1lJ1remo chefe! _ExemploS
de civismo como esse develU
ser recordados em nenhulU
dia, melhor que os de hoje_
mo. 1 (A. N.) - Tomou posse g.

Comissã'Ü incumbida ele receher 'e

<;ontrolnr o arqL1ivo, moveis e irno
vi'es ela antiga Emhajxad� alenlã e

respectivos consulados. no Bra-sil A
Comissiío é con,stituida pelos ,e]1l'
haixat!ores João Carlos, :VIUiuiz, pre
sidentE'; l\!inistro. Alencastr,o , Glli
mnrães e Waldyr Demer, funcio
namdo como secretúrio. Hoje, nO
Itamurati, a Comissão realizará a

511ft primeira rCl�nião.
Dia, 29 (A. N.) - Em co,nsequên

da da extinção do Departamento
ele Impn:nsa e Propaga,nda, cess01f
de existir o Conselho Nacio,l1'a'l de
Imprensa. Por este l1l0ti vo foi oJ1.
tem exonerado ü secretário do re.fe
rid,Q Cons'ell1o, passa,n.elo os servi
ços ([ue se achavam a cargo daql{C
la se('rel2ria; para a Divisão de Im'
prensa e Di vulgaçüo do D-eparta
mentI) N::lcional de Informacões.
Rio, 29 (A. X) - O prcside,nte,

do Conselho Nacional do Trabalho,
3!cnd('l1do eondiçõcs presentes, qnB'
tem determinado diversos -aumentos
globais de cimentos pela,s empresas
para os �ellS cmpregados, assÍDOll
uma portaria alltoriz�ndo ,as Cai:xltS
de Arp()�entarlorias e Pensões a de
tuar dez l�restaç'ões me�lsais, ,0

n

�I��,

.

,

.

-I

TIR�DEnTEI ,45-jiJnf!; 1225
COl1f.MAFDA, 56fone;.1180
ti tiS hfl� ·1If1._fone: 1505

�·FE.LIPE SCMMIDT-.EJ PRACA 15� .

e fIJ .,

-u;jr;,1u1�das
-

Jn/úllríiIf
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o Campeonato da 1 a .dlvt-
·s·ão atravez es numeres O JOGO E HOJE.

�)Avaí invido em I" lu�ªr-felipjn�g é o arlil�eiro-mull�le Clu'be 'const�u�â� dos viajantes para o jogo de hoje será. assim

Cumpriu-se a 6a rodada do Campeonato da Cidade I
li

"

. Seixas; DelI Valle e Foceacei; Fernandes, A:rion e Maqní-
-sem que maiores alterações fossem oferecidas na situação geral milho; Julio, Ala, r, Geraldo, Freitas e .Lachosky. Reservas-

ASSEMBLE'IA GERAL Pede-se a todos os viajantes que se encontram nesta capitalda tabela: .. .
.

. ORDIN'AR,TA
.

t d F I _ �

15 h deOs 2 jogos de domingo apresentaram os seguintes de.
_ J: a o comparecimen o no. campo a

\ eueraçao, as . oras.

hoje. .

talhes:
.. .. .

Convido os srs. socios para
- Aval: 7 x FI.gt;l8lrense l-JUlz._AgapIto. Veloso Rodri- I a assembléia geral ordinaria, João Fausto Fauel Viuva Ar� T.Ó�allUnO I

;'gues - Goals de Felipinho 4 - SauI, Tião, Sapinho e Augusto. a realisar-sa no dia 3 de [u e Julia Fausto Fauez §

Os tems foram estes: '. nho,: ás 9 horas, na séde so- IAvai - Nivaldo. Fateco e Tavinho; Jacinto, Beck e Cho- cial do Iate Clube á rua Frei participam aos seus paren- participa a seus paren-

eolate: Felipinho, Nizet�, Sapi�ho, Tião e. Saul, ..
Caneca riO 145, ílfÍm de elege-

tes e pessoas de suas re- tes e pessoas de suas 1'9- .'

iii. Figueirense-- Isaías: Aníbal e DeCIo; Raffs, WIlson e, rem, de acôrdo com o artigo
,Iações o contrato de ca·· lações o contrato de. ca- f,'._", I N sarnento de seu filho Se- sarnento de sua filha Oda

. Pires; Lebeta, Currú, Augusto, Abe ardo e ery... .
31 n° 1, o Conselho Delibera-

Caravana do Ar 3 x Paula Ramos ° - JUIZ AntonIo tívo, .
.

raphim, com a srta. Oda com o senhor -Seraphím t
'Pereira Oliveira Neto-Goal de Amauri.(2) e Silvio-Os tema ,FJorianopolis,' 29 de maio de

Tolentino de Souza. Fausto Faucz.

':foram os segumtes: 1945. .

'

I
CURITIB.A,24·5-45 Florianopolis, 24·5·45.

Caravana do Ar-Ari; Waldir e Moraci' Gato, Haroldo, ,JOÃO E. MORITZ ODA e SERAPHIM
..

--:-):1::i::�iI!����:i:!:1�:����.�}��!i:tHi�:��rlinhOS --'v-;;!!mD
.. (?ª:·· ..

;;
........

�
cqnfirrnarn

,

RESUMO . II:d,,"'IQ lI:.t'"� llCf
Rendas-la rodada Cr$ 692.00; 2a 1.161,00; 3n é64,OO: 4a.

, pia, para. temer eODt. de
·612; s- ,522,00; 61l 700,OO-T(ji:blt�1'00. Uma �aquina da asere-

- reclss-se uma ehaclIrm e horta de

10 rodada 14; 2a 12; s- 11; 4a 33; 5a 12; e- l1.-Total 94. ver RemlDgton. casal que entendam de lavoura. Dá.se, preierencia que não

OS ARTILHEIROS Tratar com Sebastião tenham filhos pequenos, ou poucos filhos. Tratar com urgenci-

"10 lugar-Felipinho,:U goals: 2°-Saul e Sapinho? goaI; 3°- Vieira. na rua Tiraden�es n'U, á qualquer hora.'
,

'Gil, {} goal; 4o-Brocoio.. 5; 5°-Nizeta, �odinho e Aug,usto, 4; Confeccionem seus ternos na .

(}o-'Honorio, Tião e�Genovez, 3; 7°- Ar], Povoas, Nelson e G 'jiR .R.lGD'lI.Amauri 2; 80 Mirinho, Carreirão, Secura, Medinho, Odilio, Ne· rA.I'a a:. Alfaia.taria Fornerolli
nen, �om�u, Ivan, D�tra,. Iv.anj, ?elio, Niltinho, Boas, Perro- Aluga- se na Bua Mare-
:ne. Olivério, Orlando, Oarloní, 'I'aréeo, Agenor, Ne�y, Sar.ob�, chaí Guilherme 5. Serviço rápida e "'ara,ntido.-Rua Tiradentes, 8•
Abelardo, Lebeta, Sanford, Hazan, Verzola, Leonídas, Silvio • !:I

.Jacint.o com 1 g0J&I�a:�. QUE ATUARAM: C SA OS TR S QUA" TOS"Agapito Veloso, 4 vezes;. Waldemiro Mello, 3 ye'z.es;,
..

.,'
.

.. IUI •

.Francisco Prazeres, 2 veZi:lS; LuCIa de Carvalho. José RIbeIro

.'8 Antonio Pereira OliveIra Neto, 1 vez._
JOGOS REALIZADOS

Atlético 8 'x Bocayva l-Colegial 3 x Ritz 2; Aval 5 x

,Caravana do Ar 1; Figueirense 4 x Paula Ramos 2 ;Bocayuva
3 x Ritz 2; Colegial 3' x Atletico 3; Caravana do Ar 6 x Fi·
�ueirense 3; Avaf 21 x' Paula Ramos 3; Atletico 4 x Rltz O;
<'Coleginl 7 :1{ Bocayuva 2; Avai 7 x Figueirense 1 e Caravana
do Ar 3 x Paula Ramos O.

+Wi ....

. .....'

OJE, 'A'S 15 HORAS, NO ESTA�DIO. DA F.C.D., será realizàdo �
.

jogo rev�nche entre Bancarios e Viaja�tes Comerciais
1 , __-- ..

�llDpressões Do Chefe Da Nossa
tnbaixada No .io de Janeiro'

- 'falando dia 31, ao microfone da radio Tamoio, o' chefe da nossa embdixdda de Remo, j�rna
Usta Waldyr Grisard, deu a su ii opinião a respeito,' dos prevaves vencedores, alegàndo que
{) oito, será vencido pelos Gauch()s, ceme lambem o "qllat�o >com patrão". falélfldt1 sebre ii

,nossa turma disse: fies confiam na vitoria e tudo tarjo para obt.e·�la
anla Catarina só concorrera' ao «It com patrão»

Em virtude do «Natação» sõ ter cedido o bareo 1:2
.eom patrão) �nto·o�teHl, os catarinenses não parttclparão A. ""'0Oda d-a d'e'- a rna 'n h'a-deste pareo, pOIS 3 dias apenas de treino. não assegürava � =" _

.eompleta adaptaçso dos nossos remadores. Assim Bania Cata-
rina disputaré somente o c4 com patrão-, send� a guarnição

". Colegial x Paula Ramos será o 1° jogo da tarde, com ínieío ás 13.30 horas.

io.adopor Cunha. Aguiar, Schlegel, iêm e Décio (Jouto, FIGUEIRENSE X RITZ
.

®.
_'.

�íR
E' o cotejo que vem sendo aguardado com geral expectativa, Ambos querem reabilitar-se o••

� � \ Pela 2a divisão, ás 9 horas da manhã-Coroados x Figneirense, empenhar-se -ão
.

"

em luta, ,

"

�.;t ���� ... ,l' s.�e�i!�i�:,d�:E;':" OS BAIANOS lAM8fM QUEREM
rl1ifjJ quartas e sextas, feiras, ás 19,30 Falando. ontem peia Rario Tamoio, o chefe da embaíxa

horas. a v MAuro Ramos 242. da do Remo 'da Baía, disse: que os representantes da boa

Vende .. ,se uns. pro- terra estão confiando em 3 vitorias, ou sejam: no páreo de-

priedade skif, no «2 sem patrão> e no <quatro com patrão>. Como S6

Cal] 765000 metros quadradoe, vê, todos querem ganhar o pareo em que tomaremos parte.
08 Irgu �J:ia de Cubatão, Cem- E nós venceremos? Quem sabe ...
birela, Tratar á rua Almirante
Alvim D. 14,

Direçã.o de FLAVIO FERRARI

fi GB&NDE VARIEDADE EM.

Lãs em cortes-Lãs listadas
Industria Bl"ssilelra

FABRICA DE MALAS
\ .

· Lãs qu driculadas-Lãs lisas
BE

Firmino Machado da Silva
Artjgos de couro em geral

Malas para viagens, sacos e pastas para escolares
PREÇOS EXCEPCIONAIS

Rua Trajano 47.. Esquina �Jidaft �amcs
Florianopolis - Santa Catarina

,

___

I.
��-,----------------_.----I----------------�

I
ES'fA� RE�EBEND .. A

BaJnea rio da Ponta do
.

Leal
.Atende diariamente o di. e a Dolte" com

,_1..1. 1iI@�:w.fe.D de BestaDraDt�.

a a ROlDanos
. .

.
. �

RUA CONSELHEIRO MAFR·'\ 26 -TElEfONE, 1288Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



;A cOinpenetração-·esplritual'demon-&trada-,pelo nosso povo naPro ..

"cissão do Co.rpo de Deus""'atesta flagrantemente sua firme- deci
,

510 de pra·servar a convicção e as tradições, 'religiosas

Chiang-Kai-Shekdeixou o governo
10 Momento Polilico' Nacionall
Rio, (.Agência Ar-gus) - Partiu

para Mihas, ° sr, Charles Luz afim
de entrar em contacto com o� ehe
f�s politícos daquele Estado, uni
ficando as forças existentes em
torno do .g-overnador Valadares e
apóio à candidatura Dutra,

.

Rio, .

(Agência Argus) - O sr.
Hrw,ácio Lafer, grande industrial e
ex ..depntrdo por São Pado, visitou
o general Eurico Gaspar Dutra em
companhia do sr. Epítacío P�ssoa
Cavalcanti_ Na palestra que entre
tev� �'l)!11, o candidato das forças
ma,lontanas da nação à presidên
cia. da Hepública, aql1ele industrial
teria declal'ado que não aspira a

q�rul�uer posto eletivo, ou de ad-
11l1lllstração. mas que .apciará, jlluto � seus anugos, o general Dutra.Sao Paulo, (Agência Argus) _

Int�rr'Ügad.o pela imprensá desta
. cpaital, o sr. Julio Prestes, sôhre a
IndICação de seu arome corno candi
da_to a sovernador dês te Estado ATENAS, 1 (U P) - Por intermédio de uma mensaafirmojj aquele polítíco que se tra� I gem do general Eisenhower a Grécia foi convidada a parti-tava apenas de rumor. "Minha car- . .

'

J tir<:lra p01iti?a está �encerrada". Mas cípar da Cort� Internacional de u� �2a. .

esta repet!((� afirmaç;io cai, quan- O�governo nomeou uma conlls��o especial para estu-
do ° sr. Julio Prestes não a fez dar o assunto.
il�ol1lpa:�har de ou h-a, - a de que ----------

......._ ......

I�ao acerton 1l:Jl1 posto na Comiss:10

Rel�·çoNe\;'.� da Ch;n,�, tr.Hm Buenos 'I·resCerrtr-s] da União Democrática Na- ü ., {J t "ola!! ,,�JI _ licíonal, ao 1000 do sr. Artu'r Ber-
nar�les e José Ameríco. CHUNG-KING, 1 (U P) - Oficialmente foi anunciado;
Rio, (�gência Ar'gus ) - Seguiu que a China e a Argentina julgaram oonveniente reatarem apara Belém o sr, -João Limeira Bit- '

tencourj, s,ecretáriv geral do govêr- ação diplomâtica.
no do .Par-á, que ,passou alguns dias
nest� eaplt3!l, onde teve ocasião departIcipar de. "demarohes" sôbre ac�ml)anha politica ·em apôio à candld�Íllra .d? �e'ner�I Eu.rico Dutra.lho, <.Ag�d1,cJa Argu:s) - O geneneral Flrl111l10 Borba que jamais see�vo].veu em política, aderiu à candHi<atu;a do general Eurico Dutrr
a.'S'5�J�mdo a direção po<!ítica do d��r,etono do Partido Sociel Democrá_
�:�.�tá�a população da Ilha de Pa- Dois iOG'lêses feridoosRio (A

A ,

A �
� . ,', genOla rgus) - O senhor A

•�JltaclO P�ss9a Sobrínho é um dos JERUZALEM, 1 (U P) - Antes da ordem do gover-
BEIRUT, 1 (U ,P) - Está sendo celebrada hoje mais Jovens poJlhcos que mais en twsias- no francês de cessar fogo, nos arredores de Damasco foram

-uma conferencia entre os Ministros do Exterior da Siria e do �roo }CIJ� _ rleveEl�cI� pela eandid�ura encontrados dois soldados i nglêses feridos por granada de mão.
L'b Sh t d B

-

t D di
",euela unco Dutra. Ago.ra - -,

.

I ano, em taura, na as ra a eiru - amasco -, iz-se em a<I:u�le procer carioca adqui.riu a�
S A

.drclllos bem informados.
f . âf�c_I:nas completas para um jornal fnsta de antó ntonlO

tont'ra as' 'atIIYI·�·iI�es· p'ol'ltl1cas âfNl���.ad��:P���:t:��I1��vl�n��-��:l'�/1 .

PR�àRAMA DO� FESTE.JOS: � pia ldo. kde jlln�g,.

H,jo (AcrenCl"a A-o' .)<l .l'ueua. iníclO'dfts Trezenas. - DIa 10 de JunhO,IniCIO· ac: ",rmess(1I'�.

.

, t> , J "'US - O nome ". � .

1 D' 13 d
.

h
'

8 ho s
i

'I' do a'l!tigo depL1!t�do Luis Hodolpho' que sera a nOltE', atI:) o dIa 3. - la. e Jua o, as
. r� ,.

'" .' de MIranda? pr�sidell'te do Conse- missa solene na Igr�1! de Santo Antonlo; ás 19 horas, �roCls�ao�,
HOFFNUNGSTH�L, 1 (U P) - Interpretando 'ao pé !��s,d���táC:J���:�)C�c��::]]��:-� Fede- Pede-se pprendasRaos devotosoode S:o�to AntoUlo entre�

.da letra» as iilstruções do Supremo Comando Aliado, que proi-. s.entamte, P. ,S" D', de SCã� Pa�I�e1:;��! gando-as· á rua adre ..oma nOs. 1 Ae COMISSÃObem tO,das as atividades polHiclfs dos alemães, oficiais norte. to, ao_ dlreto_no CenITaI dessa agr.e-
�

climericanos dissolveram na Renania dois movimentos anti-na- �1Jl��.()'\AgenCi� ,Arg.us) _ C;�egal11 I�te ,antores DO fi tft:zistas. da Parmba TIOllçJas de qm' a adesiJo &Jt rv�, � u

Zona- �e ocu�a�a-o' I'n�epen�ente ��vê��;�;,I���i�;�'I:of::�t���l::����i�pó� Rio: 1 (A, N.) - Estavam, até, �()��.��i;�nàu��i��;�c7a·se�erfl�����Dut�:n, I �/lIr�l .d(: general Eurico o�ltf'm, no Rib, cÍno;:, inteJ'Vel1torcs' l1'OS aviões que pa:sSaIl?- peja s.u:a

. tnada:u;�\l!1 o I ct?lÇOU as hastes si- de Minas, Pará, B�hia, Pa,raná e
i terra, O !::lJ', Ma,Il:0el Ribas espera

, - lUa (A��', , Scrgipé. O general Pintú Aleixo, que I retornaI' a Cl'1ntIba a ,qualquer. mo-PARIS, 1 (U P) - Sabe-se que estao sendo entabola-
n 1 jJ 'b

b nCIa' AI g.lIs) - O sr, Ma- sesmiu de avião para SaIvador reu--I mento, visto que não t,em mawrcs
.das negociações para fazer da Austria uma zona de ocupação a�:ba ':iea�� Jn�ervenlor: no Paraná, ni�á no dia 15 de junho próxiI�lO a' emklrllçr,s, E�tes Interve�,to.rc-..<; cs-

independente da Alemanha. I ção _ "A ��:�e-Jat segu1.ll,te �.eclara.- Convenção situacionista 'bathialla.! li�.e:am nô R�o ,sempre em gr!1�de
------------..,..---------------- I tica real' -. I

1 E convençao polI- para h0ll10,I.ogar a caJuclidahlra do, atlvlc!aclc, prmcIpalmente polItIca,

D t
·il

I

A" A I e111 prol ]��( a 1l�'dstaJdo do Paraná 1 gneral Dutra à presidê.ueia dlW Re- i mostranc!o-se sati.sfeHos CDI11 ÚS ru-

es ro lílers pa e ere Eurico D � can I atura do general pública, O sr, l\-Iagallhães Barata es- i :nos dos acontecImentos. O SI'. Be-I j

t
II ra, marcou UJ)) 'aconteci- IJera �strr de volta a Belém darnIi a nedito V:daclares� como s.empre, roimen o n·otaveI dada! a' t'

" tl ... ' 'd t'
.

que o
' sunpa la com tros dias isto é. no dia 31 do cor ..

'

centro duma boa parte ess�s a IV}"
RIO, 1 (Press Parga) - Serão lançados ao mar dia nOllle �cov'Mo :��rtanaejriseGre.eC'beu o rente l1lê�, cnqu�nto o s.r. :;v{aynard I. <lades.

-'111 d
.

h d'
.

-d t'd B
) ',11S 1'0 (a Tuerra p" ----J. e JU n o OIS novos naVIOS. e gaerra cons rUI os no ra- a sneessiio presidencial"

"r·a

li'
-

A.si), São êles os destroier's, 'Apá> e o cAcre». .EXCURSÃO AOS ESTADOS Na"''' O,'·, e I'IIt.,ftm "oce- -- -- - "-: - -

,

_
) RIO, 1 (AsaJprcss) _ o Comité '-'V V. '

.

511111.

PERD EU -SE uma caderneta de chauffeur, em. çen�T:,ll Provisório pr·o-camdjdatn_
, pregado do caminhão da luz. Gra ��lr!eo__

Dutra, �ai prOlIJlover uma
·tifica-se a quem achou. Entregar no Escritório da Luz, na rua �,����s�o pelo�Ei'stndos, em propa-
.A. t P' "'<' a can"H. atura do mi-n ;'5t'1'OrClpres e alva.. da Guerl'a á presidên

.

ai d' R' ,
-- _. --

blica,
. Ct e epu-

U1\f PARTIDO FE.M:ININO

CHUN-KING, f (U ,P) - O marechal Ohíang-Kai-Bhek
-deíxou hoje a Presidencia da República, afim de dedicar-se á
BOlução dos problemas militares da China.

Diretor-proprietário: J A I R O C A L L_A D O

Florienôpolts, 2· ae jumho de 19.45

·Traba'lb o rur el
'I Não cabe á autoridade administrativa do Ministé-

},í). .río do Trabalho intervir 110S lítígíos surgidos entre la
. vradores de cana, fornecedores ou colonos e as usinas

de cana,' sendo o Instituto de Açucar e do Alcool O ór
gão competente para conhecer e regular essas questões.

,
Su�r� O uovêrno· polonêS

PARIS, 1 (U P) - Retereneías amistosas ao govêrno
polonês de Varsóvia - "OS polonêses de Lublin> - foram
.abatadas por gritos de protesto no congresso da cUnião dos
Polonêses em França) - que agora se celebra em Paris.

"-Naveuação sem com�oio
LONDRES, 1 (U P) - O almirantado anunciou que,

�;;a partir de meia noite de hoje, 08 navios mercantes britanícos
viajarão sós - e com as luzes acesas - em vez de em eom

iiboios, em todas as áreas não combatentes.

,

Uulr conferencia·

comunicam aos parentes
e pessôas de suas relações
o nascimento de sua filha
Sílvia.

,FpnYü::, 285 1945

Pá5((lB dvs funC;Oflários Públicos
,Hio, 1 (Asapress) - Por iniciaÍJv� da senhora BerenÍ-ee LamaisCJ;nesta senrlo ?rganiza.do, nesta Capj:tal, nl1; �arÍldo femi'nino, qu.e COII1-

c�rrel'a :1� pr.�xillJas ;eleições of�recend,o ,sug;estocs e ap6io a mulherb�aslJell-a· a obra de redremocratiziU_çao, bem como so],�ção para os nos-&OS gl'llncles l)rohlemas. -

NO RIO GRANDE DO NORTEN�taJ, 1 (A. Naeio-naI) - A fUl]}daçao dr: Partidn Social Democráti-co do �I'Ü G�·.ande d·o Norte, filiadoao PartIdo Naci.onal do mesmo 110-

-I
'

o O N V I TE'
Realizando.se, a 3 de junhb pr6ximo, em todo o Era.

'lBiJ, a Páscoa doS Funcionários dos Correios I e Telégrafos, a
'Comissão Regional em SaDta Catarina tem a honra e o pra
�er de convidar os senhoJes chefes e demais fUDciC!)nários das
repartições federais, estaduais, municipais, para' se associarem
:aos funcionários postais-telegráficos nessa demonstração de
fé, a-fim-(je que em nosso Estado, como nos abos anteriores,
.rssa cerimônia se revista de um cUElho todo especial, qual o
oe cougregaf' junto á mesa da Comunhão, sem distinção de
classe ou categoria, todos os servidores do Estado que comun
gam da mesma Fê, sendo esse convite extensivo a todos os

,colegas aposentados. '. '

A niEisma comissão estende prazeirosamente esse con
vite aos senhores bancários e comerciários para, irmanados,
tomarem parte rio grande banquete Eucarístico.

O ato, que se realizará no citado dia, ás 7 horas, na
Catedral, terá a assistência do Exmo. e. Revmo. Arcebispo
'Metrapolitano.

Florianopolis, 2,5 de maio de 1945.
___________.��COMISSÃ'O

ADERBAL SILVA
E

SENHORA

me, teve, ontem, organizado seu Ubaldo Bezerra, José Augusto Vare
Dir-etório Provisór-io, integrado de la, Teodorico Bezerr'a, Clovis Mar-i
elementos representativos culturais nho, professor Luiz Soares de
do Estado e concíentes da perfeita Araujo, .Ülaudionor- de A�drad�,.
compreensão da hora! históric-a Q1lC

I
Gil Soares, Israel Nunes, José AUl"l

atravessa o pais. Foram escolhidos ,110 da Rocha, J�:danto Ma:-mho, �a
os membr-os do Diretório Provisório i 110el Gurgel, Ulisses Medeiros e DlO
do Partido que são: João Camara;: clécio Duarte.

ADERIU o P. S.
'

D.

Convite

Confirma�a a· noticia
{

LONDRES, 1 (U P) _. A emissora de Paris confirma.
ter o general De Gaulle dado instruções ao comandante dasi

forças francêsas, na Síria, para cessação de fogo.

No conceito do 'Diário:t·, a população de Barreiros
vive de marisco, siri e b.erbigão, de vez que "não come

carne. E: ainda, se 'não bastasse isso, aquele jornal tor
na a insultar a gente huínilde, trabalhadora e honesta
dos Barreiros, afirmando que a homenagem com que, _

na sua sinceridade simples, distinguia o Interventor Na
rêu RamoF! teve b seu principal motivo nuns espetos de
carne assada. O 'Diário> não conhece a nossa gente. Os
seus escribas, acastelados no mais, impenitente saudosis
mo, vivem longe do povo, iludidos pelas próprias ilusões.

Esquecem.se, por' isso, que, hoje, os pequenos e po
bres influem nas deliberaçõ2s democráticas\ com o mes

mo valor que os ricos e potentados. O tempo em que os

desajudados, da fort�na votaram, mas o seu vot9 não
era computado,' já passou.

Quando forem abertas as urDas que recolherfl_!ll
os votos do povo de 'Barreiros, o 'Diário" terá a dolo
rosa certeza de que, na festa de domingo último, nin

guem foi á procura de carne. E" então, compreenderá
que os «esfomeados> de Barreiros são muito bem nutri-
dos de "idealismo.

.

E mais que a péor fome deste. �undo. é essa que
está m�ta:nd� o partido qae defende: o partidO invisiveJ,
qll.e nãQ tem chefe, que não tem programa 'e que não tem
eleitores.

.
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